
p i a r l o Banquete con cuatro mil comensales 
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T u r i s ( V a l e n c i a ) . . - Las c u a t r o m i l pe rsonas q u e c o n s t i t u y e n 
e l u ne i n d a r i o de es ta l o c a l i d a d , u n a de las que mas h a n p r o g r e ­
sado en los ú l t i m o s t i e m p o s se h a n r e u n i d o a c e n a r con su a l -

, c a l d e , don José C r e s p o , p a r a e x p r e s a r su a l e g r í a , con m o t i v o 
^^SSSSBSS^mm^^mmmmmmmmmmmmmmmmmm^ammmmmmmmmmmmmmmmmmmm l de £a p r o s p e r i d a d . En la p l a z a d e l pueo lo se i n s t a l a r o n las mesa.» 
e* # i i , - r i * r r \ s \ t r - - r s\ ' ' • • ! p a r a todos los c o m e n s a l e s . - C i f r a . 
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el é c í 13 ilrega 
píos a empresas y piolucíores impla 

iBguyuíó también, en Madiid, 
Hglicaoceroso de la Obra "18 

1 * * 9 

ties ambulatorios del Seguro de Enfermedad, el lostituto 
de Julio" y el instituto de Madicina y Seguridad del Tiebsjo 

i 

PRESENTACION 1)0 i z q u i e r d a a d e r e c h a , los nuevos 
^ „ j i . ' ^ w ^ - e m b a j a d o r e s d d Cuba y C h i n a y e l DE CREDENCIALES m i n i s t r o de l a A r a b i a S a u d i e n Espa ­

ñ a , q u e e l pasado j ueves , p r e s e n t a ­
r o n sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S. E. e l Jefe d e l E s t a d o , en e l P a l a c i o 

d e O r i e n t e . -- (Fo tos G i l d e l E s p i n a r ) 

M a d r i d . — S. E . e l Jefe d e l 
Estado. G U n e r a l i s i m o F r a n c o , 
Hi ;r«ntc un s o l e m n e ac to celeh 
brado en e l P a l a c i o de E l P a r d o ha 
n t r c fado esta m a ñ a n a los d i p l o -

maS de empresas y o b r e r o s e j e m ­
plares a los je fes de e m p r e s a y 
productores que h a n o b t e n i d o t a n 
preciados g a l a r d o n e s . • 

Durante e l ac to h a n a c o m p a ñ a -
jlp a E. e l Jefe d e l E s t a d o , sus 
jefes de sus Casas c i v i l y m i l i t a r , 
ayudantes, e l d e l e g a d o n a c i o n a l 
de S ind ica tos señor So l i s y e l d ¡ -
rector g e n e r a l de T r a b a j o , seño r 
Recuera S e v i l l a . 

La p resenc ia de Su E x c e l e n c i a 
fue acog ida con v i v a s i m p a t í a p o r 
lod^S los e m p r e s a r i o s y p r o d u c ­
t e s ante los q u e p r o n u n c i ó u n a s 

, palabra41 de f e l i c i t a c i ó n , a l a c a b a r 
las cua les fué m u y a p l a u d i d o y 
vi toreado, con tes tándose u n á n i m e ­
mente po r todos los p resen tes e l 
Sfítib de ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! con q u e 
su Exce lenc ia c e r r ó sus p a l a b r a s . 
PALABRAS DEL CAUDILLO -

Fe l ic i to de t o d o c o r a z ó n , l o m i s ­
mo a los e m p r e s a r i o s q u e a los 
obreros que se h a n d i s t i n g u i d o en 
estas j o r n a d a s l a b o r a l e s y de as i s ­
tencia soc ia l t a n i n t e r e s a n t e e n 
el M o v i m i e n t o sa l vado r d e Es ­
paña. * , 

Vosotros, los e m p r e s a r i o s , q u e 
habéis v i v i d o años de z o z o b r a y 
áóos d i f í c i l e s , c o m p r e n d e r é i s y 
apreciaréis m e j o r l o q u e va le e l 
Rc j imen y lo que v a l e u n M o v i -
miciUo que os ha l l e v a d o l a p a z 
y la t r a n q u i l i d a d a v u e s t r o s h o g a ­
res. La n a c i ó n e n t e r a se a p e r c i ­
bo de que n o cabe g r a n d e z a i n d i ­
vidual n i p a r t i c u l a r e n n i n g ú n 
p n t i d o , s i n o v a j u n t o a l a u n i d a d 
Oc los h o m b r e s y de las t i e r r a s de 
España. P o r lo t a n t o , este es fue r ­
zo que voso t ros h a c é i s t a n g e n e ­
roso y n o b l e s u p e r a n d o i n c l u s o las 
medidas q u e é l G o b i e r n o t i e n e d i c ­
tadas c o m o m í n i m a s y n e c e s a r i a s 
para la as i s t enc i a s o c i a l , e s . u n 
t imbre de h o n o r p a r a v o s o t r o s , 
que os c o l o c a a la v a n g u a r d i a d e l 
Mov imien to n a c i o n a l en l a p r e c i a -

'ci6n de u n a j u s t i c i a y s e g u r i d a d 
sociales q u e son la esenc ia m á s 
gloriosa de n u e s t r o M o v i m i e n t o . 

Y a Nosotros, los q u e h a b é i s e n ­
canecido en la p r o f e s i ó n , q u e l l e ­
váis tan tos años t r a b a j a n d o , u n o s 
ci) las m i n a s , en f e r r o c a r r i l e s , e n 
empresas de la m á s v a r i a í n d o l e , 
y que h a b é i s v i s t o y v i v i d o t a n t a s 
cosas en esta e t a p a de l a v i d a d e 
España, u n t r a b a j a d o r m á s c o m o 
lo soy y o , que l l eva ya m á s d e 
cuarenta y c i n c o años de* s e r v i c i o 
dia pon d í a , os d i c e q u e la g r a n ­
deza d e , la; P a t r i a , s o l a m e n t e r e ­
side en la f é y en la u n i d a d d e 
los h o m b r e s , e n l a v o l u n t a d de 
vencer los o b s t á c u l o s , en e l esp í ­
ritu do s e r v i c i o . 

El R é g i m e n e s p a ñ o l q u e es u n 
régimen de s e g u r i d a d s o c i a l , q u e 
"a enarbo lado . la b a n d e r a s o c i a l , 
que ha v e n i d o a r e a l i z a r esa e q u i ­
dad y esa j u s t i c i a ; e n t r e los h o m ­
ares y las t i e r r a s de E s p a ñ a , s i n 
destruir a la P a t r i a , s i n v i l i p e n ­
d ia r la , s a l v a n d o todos sus v a l o r e s 
^ad i c i ona les , os a s e g u r a q u e 
vuestra c o n s t a n c i a será p r e m i a d a 
y que s i voso t ros n o ve is t o d a v í a 
más que e l a l b o r e a r de u n a E s p a -
pa g r a n d e y U b r e , vues t r os h i ­
jos y vues t ros n i e t o s r e c o g e r á n l a 
fosecha q u e v o s o t r o s h a b é i s s e m ­
brado. ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! • ' 
IMPORTANTES INAUGURACIONES 

M a d r i d . — E n l a m a ñ a n a de 
!foy. F iesta de l a E x a l t a c i ó n d e l 
' raba jo . S. E. e l Jefe d e l Es tado 
? General ís imo de los E j é r c i t o s h a 

A u g u r a d o t res n u e v o s a m b t i l a -
"IOS de l S e g u r o de E n f e r m e d a d , 

" i n s t i t u t o A n t i c a n c e r o s o de l a 
UDra de l 18 de J u l i o y el I n s t i t u -

! (Pesa a tercera página) 
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En numerosas ciudades extranjeras 
conmemorado solemnemente el 

^versar lo de nuestra Cruzada 
l ^ ' ^ n d . — En todas l as n a c i o n e s d o n d e e x i s t e n ' E m b a j a d a s o L e ­
la c "es de E s p a ñ a , se h a c e l e b r a d o con e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z 
C|í)n-i n i o r a c í ó n ^ a n i v e r s a r i o d e l G lo r i oso A l z a m i e n t o Na-

En nFÍGSta d e Ia E x a l t a c i ó n d e l T r a b a j o , 
fette • na Preí>id¡ó e l m i n i s t r o , Duque de San L u c a r l a M a y o r y 

o toda la c o l o n i a e s p a ñ o l a . 
l0ri(J-rt n c í o r t c,el M a i n ,os españo les r e s i d e n t e s en la c i u d a d , a u -
l í s t jp s ^ e m a n a s y a m e r i c a n a s . C u e r p o c o n s u l a r y p e r s o n a l i d a d e s 

E n e a la r c c e p c ¡ ó n o f rec ida* p o r e l c ó n s u l señor S p p o t o r n o . 
Por n- San José de Costa R ica se c e l e b r ó u n a m i s a p o r los c a í d o s 
L W r y po r EsPaña y e l P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , d o n O t i l i o 
Por é, t i e r n o y C u e r p o d i p l o m á t i c o a s i s t i e r o n a la r e c e p c i ó n d a d a 

• i ' ^ / ^ a j a d o r seño r C a v a n i l l a s en la E m b a j a d a , 
r-uts T.mb,én en Q u i t o l a c o l o n i a e s p a ñ o l a a s i s t i ó a u n a m i s a y des-
t*j ce leb ró u n a r e c e p c i ó n con a s i s t e n c i a d e l G o b i e r n o , Cuer -

'P ioma t i co y c o l o n i a e s p a ñ o l a . 1 
M*\ p l rna ^ R a d i o N a c i o n a l d e l P e r ú d e d i c ó u n a e m i s i ó n espe-

En n p a ñ a c,n ,a q u e h a b l ó e ! e m b a j a d o r seño r S u ñ e r . 
T m i ! ¡onn c s t u v i e r o n p resen tes en los ac tos c e l e b r a d o s en l a E m -
Jtl CQ.?0 E s p a ñ a , con e l e m b a l a d o r seño r A g u i r r e . los m i e m b r o s 
^ d f 1 ° 1 ^ r n o f c d e r a l . G o b i e r n o s r e g i o n a l e s , a l tos c o m i s a r i o s d e los 

f l í a s ní.dos' F r a n c i a y Gran B r e t a ñ a ; je fes de las C o m i s a r í a s 
i En R ^ e p o d i p l o m á t i c o . 
* i? !c . - ,0ma« e l C a r d e n a l T e d e s c h i n i o f i c i ó un s o l e m n e T e d e u m en 

Anái3 n a c i o n a ' e s p a ñ o l a d e S a n t i a g o y M o n t s e r r a t . 
;«K1. T m ^ 0 5 ac tos 56 h a n c e l e b r a d o en K a r a c h i , E s t o c o l m o , B a g -
2 * 0 n L i s b o a , M a n i l a . B r u s e l a s , E l C a i r o . C o p e n h a g u e , San-
Jri. PaP- ^ • e , San S a l v a d o r , A t e n a s , T á n g e r , A n k a r a , VVash ing -

^s r r , s , eterf ^ 
^ña ^ i s n } 0 f u e r o n o f r e c i d a s r e c e p c i o n e s po r los m i n i s t r o s de Es^ 

i ^ e d i t a d o s a n t e los G o b i e r n o s r e p e c t i v o s y a s i s t i e r o n m i o m -
I • Y ' h i e r n o . C u e r p o d i p l o m á t i c o y ru imerosns p c f s o n á l i r t a d e s , 

'a c o l u n i a españo la . 

i R C V C ¡ K ! Í Ó I I 

| en los jardines | 
1 de La Granja 

"ESPAÑA HA 
EL PUESTO 
DOSCIENTOS 

RECOBRADO 
QUE HABIA 

EN EL MUNDO 
PERDIDO HACE 

ANOS" (MARTIN 
"Considero con franco optimismo 
situación económica de España" 
Declaraciones de varios miembros de! Gobierno a l diario « Á m 

ARTAJO) 
la actual 
(Arburúa) 

s» 

M a d r i d . — Con m o t i v o d e l X V I 
a n i v e r s a r i o d e l A l z a m i e n t o .Na­
c i o n a l e l m i n i s t r o de T r a b a j o , 
señor G i r ó n , d i r i g i ó a t r avés ele 
los m i c r ó f o n o s de R a d i o N a c i o ­
n a l , un m e n s a j e a los e s p a ñ o l e s . 

El m i n i s t r o c o m e n z ó sus p a l a ­
b ras d i c i e n d o q u e q u i s i e r a que 
su a l o c u c i ó n f u e r a un_ d i á l o g o 
pa ra p o d e r t r a n s m i t i r a ' t o d o s los 
p r o d u c t o r e s españo les e l m e n s a ­
je p e r i ó d i c o de l a r e v o l u c i ó n qua 
hace d i e c i s é i s a ñ o s a c a u d i l l ó 
F r a n c o b a j o e l s i g n o de lo s o c i a l . 

A c u a l q u i e r a le es f á c i l adve r ­
t i r q u e de t odas las t r a n s f o r m a ­
c iones que h a e x p e r i m e n t a d o Es­
p a ñ a a t r avés d e estos d i e c i s é i s 
añoso , n i n g u n a es t a n r o t u n d a n i 
t r a s c e n d e n t a l c o m o la o p e r a d a en 
e l aspec to s o c i a l . No se t r a t a de 
las m e j o r a s de c a r á c t e r g e n e r a l 
q u e h a n e l e v a d o e l ! n i v e l de v i d a 
d e l o b r e r o , s i n o de o t r a t r ans ­
f o r m a c i ó n m u c h o más i m p o r t a n ­
t e , p o r q u e e l la g a r a n t i z a q u e no 
quede f r u s t r a d a la g e n e r o s i d a d 
de los q u e e l 18 d q J u l i o se o f r e ­
c i e r o n en c a u d a l o s a i n m o l a c i ó n 
p o r u n a E s p a ñ a en que la P a t r i a , 
el P a n y la Jus t i e i a " e r a n más 
que m e r a s p a l a b r a s " . Se t r a t a de 
la t r a n s f o r m a c i ó n s u s t a n c i a l de 
las c o n c i e n c i a s , y de la acep ta 
c i ó n g e n e r a l de u n o s nuevos p r i n ­
c i p i o s . 

Esta r e a l i d a d no se exh ibe 
c o m o un e s t a n d a r t e de v i c t o r i a , 
sob re unas c lases d e r r o t a d a s , 
p o r q u e no h a y t a l d e r r o t a . Hay 
u n a n o b l e y j us ta e v o l u c i ó n de 
los g r u p o s d i r i g e n t e s d e l p a í s , 
a l g u n o s de los cua les se h a b í a n 
a d e l a n t a d o p o r su c u e n t a a r e ­
f o r m a s p r i v a d a s d e l r é g i m e n d e 
t r a b a j o y de la p a r t i c i p a c i ó n de 
los o b r e r o s en l a e m p r e s a . F a l ­
taba u n a v e r d a d e r a p o l í t i c a so­
c i a l , u n a " d i r e c c i ó n . F r a n c o , al 

hacerse c a r g o d e l c a u d i l l a j e de 
la r e v o l u c i ó n p r o c l a m ó sus p r i n ­
c i p i o s c o m o l e m a d o u n a c r u z a d a 
con e l s i g n o de lo s o c i a l . Se r ia 
un e r r o r pensar que la o b r a de 
j u s t i c i a soc ia l r e a l i z a d a p o r 
F r a n c o es u n a o b r a de a p a c i g u a -
m i e n t e , p o r q u e F r a n c o no neces i ­
ta de s e m e j a n t e p o l í t i c a . E l , c o m o 
todo e l que a m a la p a z , q u i e r o 
u n a p a z d i g n a y no e n v i l e c i d a 
p o r c a p i t u l a c i o n e s . Ha r e a l i z a d o 
la ex tensa e i n a c a b a d a o b r a de 
j u s t i c i a s o c i a l p o r ser de j u s t i c i a , 
c o n s i d e r a d a a la l u z de u n a c o n ­
c e p c i ó n c r i s t i a n a de la, v i d a . Por 
eso su o b r a es d u r a d e r a y ha 
t r a n s f o r m a d o la c o n c i e n c i a na ­
c i o n a l . 

A los t r a b a j a d o r e s c o r r e s p o n d e 
aho ra c o n s e r v a r lo c o n q u i s t a d o , 
h a c e r l o r e s p e t a r de los d e m á s . 

D ice a c o n t i n u a c i ó n e l señor 
G i r ó n , r e f i r i é n d o s e a la e c o n o m í a 
g e n e r a l , que h a p o d i d o y sab ido 
r e s i s t i r e l G o b i e r n o la t e n t a c i ó n 
p r o p i a y la e x c i t a c i ó n a j e n a a 
u n a e l e v a c i ó n g e n e r a l de sa la ­
r i o s , h a c e seis meses . 

E l lo h u b i e r a s i do u n a t o r p e z a , 
p o r q u e apenas sa l idos de u n a 
c o n f u s i ó n e c o n ó m i c a s i n p r e c e ­
den tes , e l e q u i l i b r i o e n t r e los 
p r e c i o s y los s a l a r i o s hab ía ' q u e 
h a c e r l o d i s c r i m i n a d a m e n t e , p a r a 
e v i t a r que un p r o p ó s i t o b u e n o 
p e r o p r e c i p i t a d o , q u e b r a n t a r a la 
l i n e a de a v a n c e h a c i a e l 
e q u i l i b r i o y a c a b a r a p o r p r o d u ­
c i r nuevas c a r e s t í a s . H i z o , p a r a 
d e m o s t r a r su a f i r m a c i ó n , hace 
h i s t o r i a d e l a n t e r i o r d e s e q p i l i b r i o 
e c o n ó m i c o ^ c u y a consecuenc ia 
f ué q u e los más neces i t ados es­
p e c u l a r o n con su p r o p i a c a p a c i ­
d a d d o s a c r i f i c i o y se p r i v a r o n 
de c i e r t o s a r t í c u l o s q u e a u n 
s iendo de p r i m e r a n e c e s i d a d 
o c u p a b a n un p l a n o s e c u n d a r i o 
en la a l i m e n t a c i ó n v e l v e s t i d o . 
S u r g i ó la a g r a v a c i ó n d e l m a r c a ­
do n e g r o y o t r a s d e r i v a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s m a l a s . 

" N u e s t r a o b l i g a c i ó n está — a ñ a ­
d i ó — e n busca r e l i n s t a n t e e n 
que u n a s e l evac iones jus tas y d i s ­
c r i m i n a d a s nos p e r m i t a n hace r 
de esas e levac iones i n s t r u m e n t o 
de b i e n e s t a r r e a l " . Se h a b r á 
l l e g a d o a ese e q u i l i b r i o c u a n d o 
c i e r t o s va lo res m o r a l e s a l t e r a d o s 
h a y a n e n c o n t r a d o t a m b i é n s u 
e q u i l i b r i o c u a n d o se c o n o z c a 
e x a c t a m e n t e has ta d o n d e deben 
a p r e t a r s e o a f l o j á r s e l o s t o r n i l l o s 
de l a p a r a t o o r t o p é d i c o es ta ta l 
q u e c o r r i g e l as d e f o r m a c i o n e s 
m o r a l e s . Ha l l e g a d o la h o r a f i n a l 
p á r á los p o r c e n t a j e s f abu losos de 
g a n a n c i a en t i e m p o m í n i m o , p a r a 
los c o m e r c i a n t e s i m p r o v i s a d o s 
asa l t an tes de la soc iedad a t r a i ­
c i ó n . E l ' c o m e r c i o está r e c o b r a n ­
do su a c t i v i d a d y su e j e r c i c i o 
vue lve a las m a n o s p r o p i a s y 
h o n r a d a s q u - p r e s t a n u n s e r v i ­
c i o a l a Soc iedad y e j e r c i t a n u n a 
técn i ca h o n r a d a . 

T r a t a r e m o s — a ñ a d i ó — de q u e 
e l p e r i o d o de a d a p t a c i ó n sea lo 
más c o r l o p o s i b l e , p e r o n o p u e ­
d e pasarse de l a a n o r m a l i d a d a 
la n o r m a l i d a d de un g o l p e . E! 
señor G i r ó n se r e f i r i ó después a 
la l a b o r que en este aspec to eco­
n ó m i c o está d e s a r r o l l a n d o el M i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y añade 
que en e l m o m e n t o a c t u a l se v a 
t r a s l a r e b a j a de o t r o s a r t í c u l o s 
d e l o r e s u p u e s t o f a m i l i a r , y u n a 
vez c o n s e g u i d a en sus jus tos té r ­
m i n o s , h a b r á l l e g a d o e l m o m e n ­
to de hace r los a jus tes d e s a l a ­
r i o s de m a n e r a exac ta y r i e n t i -

( f asn u tercera páalna) 

M a d r i d . — Con m o t i v o d e l g 
X V I a n i v e r s a r i o d e l g l o r i o s o 
A l z a m i e n t o N a c i o n a l ayer 
t a r d e se . c e l e b r ó en los m a ­
r a v i l l o s o s j a r d i n e s de l p a l a ­
c i o d e La G r a n j a de San 
I l d e f o n s o , la r e c e p c i ó n o f r e ­
c i d a p o r S. E. e l Jefe d e l 
Es tado y G e n e r a l í s i m o de los 
E j é r c i t o s a l Cuerpo D i p l o m á ­
t i co a c r e d i t a d o en M a d r i d , 
G o b i e r n o y a l tas j e r a r q u í a s 
cíe l a n a c i ó n . 

A los aco rdes d e l H i m n o 
N a c i o n a l , Su Excelencia, 
acompañac lc i de su esposa , 
sa l i ó a los j a r d i n e s , d o n d e 
sé e n c o n t r a b a n las d i s t i n g u i ­
das p e r s o n a l i d a d e s que asis­
t i e r o n , a la r e c e p c i ó n , q u i e ­
nes f u e r o n c u m p l i m e n t a n d o 
a Sus ExcelcncíáS que a m a ­
b l e m e n t e a t e n d i e r o n a lodos 
los r e u n i d o s . E l (audiilo es­
t r e c h ó la «nano de los e m ­
b a j a d o r e s y je fes de m i s i ó n 
e x t r a n j e r a , que es taban a c o m ­
p a ñ a d o s por el m i n i s t r o de 
Asun tos E x t e r i o r e s e s p a ñ o l . 

Sus Exce lenc ias o b s e q u i a ­
r o n a sus inv i tade ; con u n a 
m e r i e n d a , sentanch a su m e ­
sa , a los e m b a j a d o r e s , Go­
b i e r n o , conse je ros üel R e i n o , 
a u t o r i d a d e s de M a d r i d y Se-
g o v i a y r e p r e s e n t a c i o n e s de 
los t r e s E j é r c i t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , se c e l e b r ó • 
un r e c i t a l de c a n c i o n e s y - a 
b a i l e s españo les en e l que S 
a c t u a r o n e l ba l l e t e s p a ñ o l de B 
M a r i a n e l a dd, M o ñ í a j o , V i c t o - S 
ría l u n a , L o l i t a Sev i l l a , Pa 8 
q u i t a - R i c o , í 'auV/r l o m a s . í 
L u i s M a r i a n o , L i n a H u a r t o | 
M e n d i c o a y P i l a r L o r c h g a r . | 
A c t u ó ; c o m o d i r e c t o r , , e l ¡ 
m a e s t r o Q u i r o g a y al piano | 
el m a e s t r o d o n José L u i s | 
l Joret , c a t e d r á t i c o d e l Real i 
C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a y e l 
m a e s t r o M o n r a . 

iMuaBacnDSuaMBBMBBnHosHHaaBDiTOBCiaMi 

La fiesta del 18 da Julio se coomsinoió solemnemente en todo el país 
M a d r i d . — Varios ministros han ha­

blado para " A r r i b a " con mo;¡vo de 
la fecha de 18 de Jul io . El m in is t ro 
secretario general señor Fernández 
Cuesta, en sus declaraciones examima 
el panorama pol i l ico español y |a ma­
durez que bajo el mando do su jefe 
nacional ho. logrado la Falange en 
el prcccsc revolucionar io y de ¡nle-
gración de todos los españoles en la 
larca del Regimon. 

FI S í , Mar t in Arta jo declara "La 
polí t ica exterior del Caudil lo, cimen­
tada ¿obre ei contenido doctr inal del 
Mov imiento , ha devuelto a España su 
personalidad internacional . España ha 
recobrado en la. comunidad interna-
cicnal el «puesio (pie habla perdido 

hace iiiás de doscientos años. La cla­
r iv idencia y f irmeza del GeneralisiiVio 
ha emancipado a la nación española 
de cx l ranjcras tutelas tradicionales. 
España debe aperc ib i rse para la de­
fensa de la c iv i l i zac ión en pe l ig ro . 

El minist ro de Trabajo dice: "Nun­
ca el t rabajador español y dudo que 
piiagon o t ro t raba jade j , se ha sentido 
n i más digni f icado n i más l i b re . An­
tes del rég imen de Franto no exis­
t ió una verdadera pel i t ica labora l , 
liemos de llevar la previsión social al 
t rabajador del campo soporte y eje 
de la oconomja nac ional . Los sala­
rios licmcn hoy una capacidad adqu i ­
si t iva muy superior a la de hace seis 
meses, con probabil idades muy gran-

a-: Í O Í ^ S O Í íma? asm as & &m Hs&as^&^&sg* 

Presentación de credenciales del conde 
de Casa Rojas al presidente Auriol 

B o n n . — Se a n u n c i a en e l ' M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
q u e e l p r í n c i p e A d a l b e r t o d e B a -
v i e r a ha s ido d e s i g n a d o e m b a j a ­
d o r de la R e p ú b l i c a f e d e r a l a le ­
m a n a en M a d r i d y que- e l Go­
b i e r n o españo l le ha c o n c e d i d o 
su " p l a c e l " . 

trl p r i n c i p e , n a c i d o 6n lortS. es 
h i j o d e l P r i n c i p e Lu i s F e r n a n d o 
de B a v i c r a y de la I n f a n t a d o ñ a 
Paz de España . 

Es poseedor d e l T o i s ó n de Oro , 
p r e s i d e n t e de la Soc iedad g e r m a 
no e s p a ñ o l a de M u n i c h y au tor 
de o b r a s sob re las p o s t r i m e r í a s 
d e la Casa de A u s t r i a en España 
y sobre E u g e n i o de B c a u h a r n a i s , 

CONMEMORACION DEL 
EN TODA ESPARA 

l« DE JULIO" 

Trumao ordena 
n u e v a m e n i e la incaulación 

de la industria del acero 
W a s h i n g t o n . — La Casa Blanca" ha d a d o i n s t r u c c i o n e s a l Depá f 

l a m e n t o de Jus t i c i a p a r a que r e d a c t e las ó r d e n e s p r e c i s a s p a r a la 
i n c a u t a c i ó n de la i n d u s t r i a d e l a c e r o , de acue rdo con la ley d e ser . 
v i c i o s e l e c t i v o . 

E l p á r r a f o 18 de l a ley c i t a d a p e r m i t e a l P r e s i d e n t e i n c a u t a r s e 
de c u a l q u i e r f á b r i c a de acero q u e " r e h u s e o f r a c a s e " en el- c u m p l i ­
m i e n t o de las ó rdenes cu rsadas p o r e l D e p a r t a m e n t o de D e f e n s a . T r u ­
m a o no u t i l i z ó esta Ley c u a n d o se i n c a u t ó a n t e r i o r m e n t e de l a i n d u s ­
t r i a d e l a c e r o p o r l a c o m p l i c a c i ó n que s u p o n í a d e t e r m i n a r q u é f á ­
b r i c a s t e n í a n " c o n t r a t o s de d e f e n s a " d i r e c t o s . El P r e s i d e n t e u t i l i z o 
en tonces los " p o d e r e s i n h e r e n t e s " a la P r e s i d e n c i a ^ p e r o e l T r i b u n a l 
S u p r e m o a n u l ó después la d e c i s i ó n . * 

Se hace n o t a r que la i n c a u t a c i ó n de la i n d u s t r i a d e l a c e r o t e n d r á 
un c a r á c t e r l i m i t a d o con a r r e g l o a la lev d e l s e r v i c i o s e l e c t i v o . Se 
i n d i c a q u e e l G o b i e r n o p o d r í a hacer p e d i d o s de m a t e r i a l p a r a l a d e ­
fensa a c i e r t a s empresas y después hace rse c a r g o de las f á b r i c a s si 
l a p r o d u c c i ó n no se l o g r a b a : 

, Un p o r t a v o z de la Casa B l a n c a ha a d m i t i d o q u e se t i e n e en es­
t u d i o l a p o s i b i l i d a d de c o n s e g u i r que t o d a s las f u n d i c i o n e s v u e l v a n 
a p r o d u c i r , p e r o aún no se ha a d o p t a d o n i n g u n a d e c i s i ó n a este 
r e s p e c t o . — E f e . • d i a R e p u b l i c a n a . 

PRESENTA SUS CREDENCIALES 
EL CONDE DE CASA ROJAS 
P a r í s . — El P r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a r e c i b i ó esta t a r d e a l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a , d o n José 
R o j a s y M o r e n o , c o n d e de Casa 
R o j a s , ' q u i e n le h i z o e n t r e g a de 
sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s . 

E n e! p a t i o de l Prd'acio d o l 
E l íseo u n a c o m p a ñ í a de la Guar­
d i a R e p u b l i c a n a d e g r a n g a l a , y 
con b a n d a de m ú s i c a , r e n d í a h o ­
n o r e s . E l nuevo e m b a j a d o r f u é 
a c o g i d o a l b a j a r d e su coche p o r 
e l c o m a n d a n t e m i l i t a r de P a l a ­
c i o . Lo a c o m p a ñ a b a e l i n t r o d u c ­
t o r de e m b a j a d o r e s , de la Chat i -
v i n i e r e y el a l t o p e r s o n a l de l a 
E m b a j a d a . 

P r e s i d i d o po r e l j e f e d e l co re 
m o n i a l , se d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e 
a l sa lón de E m b a j a d o r e s , en q u o 
h a b í a de d e s a r r o l l a r s e la c e r e m o ­
n i a . D i c h o s a l ó n , e n e l que l u c e n 
m a g n í f i c o s t a p i c e s d e B e a u v a i s 
y A u b u s s o n , es taba a d o r n a d o p a r a 
la c i r c u n s t a n c i a c o n f l o r e s y 
p l a n t a s . 

El c o n d e de Casa Ro jas f u é r e ­
c i b i d o p o r e l P r e s i d e n t e d e * l a 
R e p ú b l i c a r o d e a d o d e los m i e m ­
b ros de sus Casas c i v i l y m i l i t a r . 

En su d i s c u r s o , eL e m b a j a d o r 
h i z o r e s a l t a r l os s e n t i m i e n t o s de 
a m i s t a d q u e h a c i a F r a n c i a a b r i ­
g a E s p a ñ a , y e l P r e s i d e n t e e n 
su c o n t e s t a c i ó n expresó la espe­
r a n z a de que ^a p r e s e n c i a en 
P a r í s d e l conde de Casa Ro jas 
c o n t r i b u y a a f o r t a l e c e r los l azos 
c u l t u r a l e s f r a n c o españo les . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a p r o t o ­
c o l a r i a , e l e m b a j a d o r y su sé­
q u i t o d e p a r t i e r o n con e l P r e s i ­
d e n t e y sus a c o m p a ñ a n t e s has ta 
q u e , en u n i ó n d e l i n t r o d u c t o r de 
e m b a j a d o r e s , e l c o n d e de Casa 
Ro jas a b a n d o n ó e l P a l a c i o p r e s e n ­
t á n d o l e de nuevo a r m a s l a Guar ­

des de que esa capacidad aumente ". 
El m in i s t ro de Industr ia manií ies-

l a : "Desde 1939 se han instalado o 
ampliado industr ias por un número 
total de 6.369. De 2.85Ü millones k i -
loua l i cs hora en 1939 hemos pasado 
a los 8.5Ü0 mülqnes del año ú l t imo . 
Dentro de cinco años la indus t r ia l i ­
zación de España permi t i rá una p ro ­
ducción de 500 ki los de carbón, 75 
de acero y 500 ki lowatiGs hora de 
c lec l r ic idau por año y habi tante. Des­
de 1946 se han construido 376 bu­
ques con un total de doscientas efen-
cuenta m i l toneladas., 

El 18 de Jul io -—dice cL min is t ro 
de- Educación Nacional— signif icó el 
punto de arranque de una nueva po­
sibi l idad cul fural : . la de conjugar los 
más altos valeres del pansaniiento y 
Hel ser español con las inquietudes y 
las técnicas del hombre- contemporá­
neo. En nuestra vida cul tura l los es­
pañoles de muchas decenas de 9ños 
han pecado más que por lo que h i ­
cieron por 1c que dejaron de hacer. 
S i un dia las cóindiciones presupues­
tarias lo pe rm i ten , acaso seo posible: 
l legar a un gran p lan de ordenación 

-cu l tu ra l , paralelo al económico social. 
Dice el min is t ro de Comercio: "Con. 

sidero con franco opt imismo la ac­
tual situación económica española. 
Hemos de l imar y j educ i r los n iárge-
(iieS excesivos atacando" para ello el 
grado de monopol io de nuestra cco-
vioniia, Lci's sectores productivos í icncn 
que buscar su compensación en un au ­
mento de 'ventas y reducir los már­
genes excesivos atacando para ello el 
grado de 'monopolio (,1° nuestra cco-

U n o m i a . Los sectores preductivos t ie ­
nen que buscar su comuens^ ion en 
un aumento ¿U; ventas y en un mayor 
rend im ien to -de t raba jo , l a estabi l i ­
dad de la moneda y la confianza en 
ella son Ios-signos rqás expresivos y 
la clave del equi l ib r io económicc". 

Pc.r. ú l t imo , el min is t ro de Infor­
mación y Tur ismo expone: " A l cu i ­
dar el pros- ig io de nuestra Pa i r i a , 
la información española ha sido m ^ 
respetuosa que ninguna otra con . la 
paz ¡internacional. El panorama de 
eficacia y de abnegación de te y de 
f idel idad, sólo encuentran parangón 
,con el que ofrecen los órdenes de 
vida rel igioso y m i l i t a r , que José An­
tonio quiso poner como esquema al 
v iv i r de las generaciones españolas 
contemporáneas. Los vciera-nos y los 
bisoños siguen en su puesto, "a rma al 
brazo y en lo alto las estrel las". 

M a d r i d . — Nuestros corresponsales 
en todas las poblaciones españolas dan 
cuenta de haberse celebrado con s in ­
gular fervor pat r ióúco la fiesta de 
Exaltación del Trabaje .conmemoran­
do el XVI Aniversar io del glorioso Mo­
v imiento nacional. 

Con tal mot ivo y además de recep­
ciones mi l i ta res se celebraron solem­
nes misas, presididas por las au tor i ­
dades. Por su parte también empre-
sarics y productores .solemiiiz;>rün tan 
señalada efemérides con diversos ac­
tos de hermandad y en todas las pro-
vicias españolas so efectuaron inau­
guraciones de importantes obras y 
servicios, rcoientementc ¿oncluidos 
por autoridades y organismes of i ­
ciales y de] Movimionto. 

H H l i C l 

Cinco d o c u m e n t o s g r á f i c o s de los so lemnes ac tos con q u e se h a c o n m e m o r a d o en n u e s t r a c i u d a d , e l X V I a n i v e r s a r i o d e l g l o ­
r i o s o A l z a m i e r to N a c i o n a l . De i z q u i e r d a a d e r e c h a , a r r i b a , e l g o b e r n a d o r 1 c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o d u r a n t e " la 
v i s i t a que h i z o e l j ueves a M a n z a n e d o , p a r a p r e s i d i r la i n a ü g u r a c i c n de las o b r a s d e s u m i n i s t r o d e e n e r g í a e l é c t r i c a a ve in 
t i c u a t r o pueb los b u r g a l e s e s ; e l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d e p o s i t a n d o u n a c o r o n á de l a u r e l , a l o i e d e l a c r u z d e Ins r a i -

J ™ ^ ™ * * r^lebrfd% ^ m*ñ*n*en. la S- C a t e d r a l y un m o m e n t o de l a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n c e l e b r a d a a m e d i o 
d í a en Cáp t a m a G e n e r a l . En la p a r t e i n f e r i o r , e l s e ñ o r P o s a d a Cacho , e n t r e g a n d o los p r e m i o s y t í t u l o s a p r o d u c t o r e s m o ­
d e l o y f i n a l m e n t e , m o m e n t o d e la s o l e m n e b e n d i c i ó n de las o b r a s de a m p l i a c i ó n r e a l i z a d a s en l a C l í n i c a d e l " l « de J u l i o " 

( R e p o r t a j e G r á f i c o de I eck ) 
i ~ * * » * < ' * m m m m t n a B m m * * m m i , a t m m u n u m m m m m m m m m u u m a u m a m * m m m u m m m m m » * m m * m m m m m m * m u u u m m m a m m m m m n » m m m u m m a n n m m m m m m n m m m u a m a » m m m n m m m m m a m m m a 



S í cada rtia 
. t i e n e su 

a f á n , h e a q u i 
que este r e c i é n 
pasado r e p r e -
sen t a en su s i g ­
n i f i c a c i ó n espe­
c i f i c a a n a e t e r ­

na y v i v a l l a m a que s u p e r v i v e 
a t r a v é s de los a ñ o s e n e l r e -
c n e r d o , c o n un r e l i e v e excep ­
c i o n a l . 

E l 18 d e J u l i o m a r c a , p a r a 
los b u r g a l e s e s , un h i t o m e m o ­
r a b l e , c o m o q u e d e esa h i s t ó r i ­
ca f echa puede d e c i r s e q u e 
a r r a n c a l a r e s t a u r a c i ó n t e m p o ­
r a l de uno de los t i t u l e s q u e e n ­
n o b l e c e ! n u e s t r a c i u d a d . Cá­
m a r a r e g i a en o t r o s t i e m p o s , 
la C r u z a d a españo la c o n v i r t i ó a 
B u r g o s en c a p i t a l de E s p a ñ a , 
sede de 1^ s u p r e m a j e r a r q u í a 
d e l Es tado y m a r c o d e n t r o d e l 
c u a l se d e s a r r o l l a r o n a c o n t e c i -
m k n t o s d e l más d i v e r s o o r d e n , 
desde la p r o p i a i n s t a u r a c i ó n 
de l a p r i m i t i v a J u n t ^ de De­
fensa N a c i o n a l , pasando p o r l a 
t r a n s m i s i ó n de pode res a i C a u ­
d i l l o de E s p a ñ a , has ta e l f i n a l 
de l a c o n t i e n d a q u e resca tó t o ­
t a l m e n t e a n u e s t r a P a t r i a d e l 
y u g o m a r x i s t a . 

P o r eso, s i en t o d a España se 
c o n m e m o r a con b r i l l a n t e z l a 
e f e m é r i d e s h i s t ó r i c a en q u e se 
i n i c i ó l a e m p r e s a g i g a n t e s c a 
de la l i b e r a c i ó n n a c i o n a l . B u r ­
g o s t i e n e un t r é m o l o e s p e c i a l 
de e m o c i o n a d o r e c u e r d o y u n 
p e c u l i a r í s i m o m o t i v o p a r a que 
e l 18 de Ju lo sea s o l e m n i z a d o 
con e s p e c i a l e s p l e n d o r . 

Y , p o r eso, l a 
c o n m e m o r a c i ó n 
h a a l e a o z a d o 
a q u i p e r f i l e s 
s i n g u l a r e s . Ac -
tos o f i c i a l e s , 
d e l más d i v e r s o 
c a r á c t e r : d e t i ­

p o r e l i g i o s o p a r a e x a l t a r l a m e ­
m o r i a de hé roes y m á r t i r e s ; d e 
o r d e n s o c i a l , p a r a p r e m i a r a 
t é c n i c o s , e m p l e a d o s y p r o d u c t o ­
res m o d e l o ; de Í n d o l e p o l í t i c a , 
p a r a r e i t e r a r l a l i n e a p o l í t i c a 
c u y o c r e d o h i z o p o s i b l e l a r e ­
s u r r e c c i ó n espació la y , f i n a l ­
m e n t e , de e j e m p l a r i d a d n o t o r i a 
en l a e j e c u c i ó n de u n a s e r i e de 
i n a u g u r a c i o n e s d e o b r a s y ser ­
v i c i o s que s i m b o l i z a n f i e l m e n ­
t e tí i n c a n s a b l e q u e h a c e r , l a 
i n t e n s a p r e o c u p a c i ó n q u e a n i ­
m a a los O r g a n i s m o s o f i c i a l e s , 
d e c i d i d o s a e l e v a r e l n i v e l d e 
v i d a do todos los españo les , con 
o r e f e r e n c i a d e los h u m i l d e s y 
de aque l l os q u e p o r r e s i d i r , en 
núc leos r u r a l e s , t a n t o t i e m p o se 
e n c o n t r a r o n o l v i d a d o s c u a n d o 
no s u m i d o s en e l más a b s o l u t o 
de los a b a n d o n o s . 

Nues t ra c i u d a d , con esas c o n ­
m e m o r a c i o n e s , s o b r i a s p e r o b r i ­
l l an tes en su s e n t i d o a l t a m e n t e 
c o n s t r u c t i v o , ha h o n r a d o , p u e s , 
a d e c u a d a m e n t e , e l a l c a n c e h i s ­
t ó r i c o c o n q u i s t a d o , con p l e n o 
d e r e c h o , p o r l a m e m o r a b l e f e ­
c h a d e l 18 d e J u l i o , p u n t o de 
p a r t i d a h a c i a un r e s u r g i m i e n t o 
n a c i o n a l q u e es h o y o r g u l l o 
p r o p i o y a d m i r a c i ó n d e e x t r a ­
ñ o s . — B . I . 

Inauguración de un albergue 

en el poblado de La Engaña 

Tiene capacidad para 200 obreros 
Eíl 1 ! 1 

En la mañana ele ayer , se yér i f lcó 
la inaguracíón de un Albcrgue-Hospc-
deria en e l poblado de "La Lngaña" , 
emplazado en las inmediaciones del 
túnel del mismo nomb ic , radicante en 
el término munic ipal de Pedrosa do 
Valúcpones y en donde, como es sa­
b ido , la empresa Portóles y Compa­
ñía, realiza los trabajos de per fora­
ción del uiner de "La Engaña" para 
la terminación del ferrocarr i l Santan­
der-Mediterráneo. 

Con tal mot ivo , se reunieron en el 
poblado el alcalde do la Merindad do 
Valdeporres, don Venancio Guerra, con 
otras autoridades; cura pá'roco de Pc-

/drosa, don Angel Ru iz ; capitán-jefe de 
la Compañía de la Guardia C iv i l , do 
Medina do Pomar, d o n ' Manuel del 
Buey Chica; comandante del puesto 
dé la Beneméri ta, en Pedrosa, don 
l 'ermi i i tífe la Hcra y otros invitados-, 
entre los que figuraba el letrado don 
reí ipé Marcos. De Santander l legaron, 
¡(.•presentando al delegado provinciaL 
de Sindicatos de aquella prov inc ia , e l 
vicesecretario de Obras Sociales, don 
jésús Rosales y los representantes do 
"Portóles y Compañia" en la Montaña, 
Bi lbao y Burgos, don Jesús Fel ices, 
don Doroteo Ruiz y don Hi lar ión Po­
r ras , espectivamente. 
. Acompañados del jefe de las obras, 

don Manuel Sáinz de la Mora; don Ra­
món Gallo, jefe Jc l Lconomato; don 
Francisco Estrella, jefe de las instala-

• clones; don José Pastor, aparejador, 
y don Daniel Mart ínez, encargado ge­
nera l , fueron visitados los talleros, pa­
bellones de oficinas y almacenes, asi 
como las obras del economato, grupo 
de viviendas para empleados y e l edi­
f ic io destinado provisionalmente a 
hospital y que en su día será t rans-

GUIA DEL ESPECTADOR 
Calif icación mora l autor izada por la 

Comisión diocesana de V ig i lanc ia de 
Espectáculos:. 

COLISEO.- " E l h i jo de Robín de los 
bosques" (2) y "El enmascarado" ( 3 ) . 

AVENIDA. -- "Rostro al ma r " (3) y 
•Un día en Nueva York» ( 3 ) . 

CALATRAVAS.— El cielo la j uzgue " 
(4) y "Espí r i tu de conquis ta" ( 2 ) . 

CORDON.— ••S^tiados,, ( 3 ) . 
POPULAR.-- "S i t iados" (3 ) y "Me he 

de comer esa tuna" ( 4 ) . 
GRAN TEATRO.-. "Vin ieron las l l u ­

vias" (3) y "Morena y pe l igrosa" ( 3 ) . 
REX.— "E l h i j o de Robín de los bos­

ques" (3 ) y "Hagan j uego" ( 3 ) . 
EXPLICACION.— (Para c ine ) : I , i o ­

dos, incluso n iños ; 2, jóvenes; 3 , ma­
yores; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente pel igrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
3 ' 3 0 Concierto y atracciones. 
* Gran baile de moda. 
1 1 3 0 Bai le de fin de Semana. 
Maruch l Ma r t i n , Emy del P ia l» , 

Af r ica Llanos, Adoración - José Lu is , 
Kelo y Fr ida y sus trovadores. 

formado para la estación de "La En­
gaña" . 

I ina lmcnte, fué inaugurado el mag-
nif iéo albergue-hospedcria, con capa­
c idad para 200 empleados y obreros. 
Reúne las máximas comodidades. Los 
obreros de la empresa fueron obsequia­
dos con un espléndido banquete con 
mot ivo de la fest iv idad de la Exalta­
ción del Trabajo. 

A ios postres, se dió lectura a un 
mensaje enviado por la dirección dé 
la empresa Portóles a los obreros y 
redactado ch cariñosos términos alu­
sivos a la f iesta, haciendo hincapié 
en el espír i tu crist iano y social que 
le an ima . Lamenta el d i rector , t eño : 
Por iolés, no poder presidir la inau­
guración y muestra sus deseos de dar 
rápida cima al fer rocarr i l Santander-
Modi tcrránco, que laníos beneficios 
reportarán a la nación y a Burgos y 
Santander', en part icular . Terri i ina con 
un saludo para los omeros y autoi ida-
des'y jerarquías sindicales. Todos aco­
gieron con cnsordocedoies nplausos la 
I c f u r a de dicho mensaje, al que con-
lostó el vicesecretario de Obras Sindi­
cales do Santander, con scnlidas f ia ­
ses, poniendo de rel ieve, entro ol ías 
tosas, la hermandad cánlabro-burgalcs.i 

Para eF próximo Octubre, tendrá 
lugar la solemne bendición of ic ia l de 
las instalaciones qué constituyen el 
poblado. 

LA MARCHA DE LAS OBRAS EN EL 
TÚNEL 

Con motivo de la .visita girada al 
túne¡ de^ 'La Engaña", inquir imos por . 
menores acerca c¡ci actual desarrollo 
de las obras. El personal facultativo 
de la empresa Portóles, nos mamics-
tó que los trabajos se real izan a p le­
no rendimiento, , habiéndose perfora­
do ya 500 metros de túne l , por la 
entrada de la boca con su correspon­
diente revestimiento y que» respecto a 
la otra boca ubicada en Vega do Pas 
(Santander) se había iniciado ya la 
perforación con cien metros de lon­
g i t ud . 

Muy en breve llegará a "La Engaña" 
mater ia l novísimo con el que so es­
pera acelerar el r i tmo de las obias. 
Para su fel iz real ización, la empresa 
explotadora ha establecido y a una 
mayor línea eléctr ica que parte de As­
t i l l e ro y pasando por Vega de Pas ter­
mina en "La Engaña" , con una fuerza 
de 50.000 wol t ios y sus subestaciones 
transformadoras. 

¡ASOMBROSO! 
allmeoticiQs 

LA LONJA CONSERVERA 
Compare art ículos y precio* 

Almacén da coloniales. — Ventas pf>r 
msyirvr y deta l l . — Fermla Nebreda* 
Calles Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado S u r ) . - BURGOS 

A C T U A L I D A D 

Con los anunciados actos, que ic -
sultaxon ele gran esplendor y b r i l l an ­
tez , i e conmemoro ayer en nuestra 
ciudad la f iesta nacional del 18 de 
Jul io, en su doble s igni f icación de 
aniversario del glorioso Movimiento 
nacional y Exaltación del Trabajo . 

Misa en la S. I. Catedral 
11 pr imero de los ectos celebrados 

fut la misa celebrada en la capilla de 
Santiago de la S. | . Catedral , que fue 
ofici?da por el asesor provincia l re­
l igioso ele Sindicatos, M. í. Sr. D. Fe­
l ipe Abad ayudado por dos producto­
res. 

Presidieron los señores gobernador 
c i v i l , delegados provinciales de la Sec­
ción Femenina, In formación y Tur is ­
mo, Sindicales, Obra del 18 de Ju-
l i c , Frenic de Juventudes. Auxi l io So­
cial y Sección Admin is t ra t i iva do P r i -
mcrañ Enseñanza, comisar io de Pol i ­
cía, concejales señores Andrés Cr iado, 
Amigo y Ar royo, secretario prov inc ia l 
cié Falange, otras jerarquías del Mo­
vimiento y gran número de prcduc io-
res que llenaban la ampl ia capi l l? . 

Terminada la misa, el celebrante 
vestido de capa p lcv ié i negra y se­
guido de ledos los asistentes, se d i ­
r i g ió a la escálinnta del Sacramcin-
l a l , donde ente la Cruz de los Caiclos 
fué rezado un responso. 

J inalmenlé ei jefe provincia l co­
locó una corona y terminó el-acto con 
el "Cara al So l " y las invoenciones 
de ordenanza, que hizo el je fe pre­
vi ac ia l . 

Recepción en Capitanía 
A las doce del mediodlí?( de ayer, 

se celebró una solemne recepción en 
él Palacio de Capitanía General, ' con 
motivo ele la fest iv idad del 18 de Ju­
l io . 

Antes de dicha hora , una compa­
ñía dei Hcg imicn lo San Marc ia l , con 
brmdera y banda de música y cor­
netas, se situó en la plaza de Alon­
so Mar t ínez , para rendir, les hono­
res de crclenanza. 

A las doce c,^ punto se in ic ió la 
recepción, desfilando todas las auto-
ridaes y represeniaciones civ i les, asi 
como comisiones mi l i ta res do todos 
les Cuerpos, Centres y dependon-
ctes de la plaza. En el Salón del 
Tronc ocupó la presidencia, el- ge­
neral Navarro, gobe rnado f m i l i ta r de 
Vi tor ia y capi tán genera l acciden*-
lo l , quien í c n i * a su derecha al go­
bernador c iv i l de la p rov inc ia , pres i ­
dente de Ir. Audiencia Ter . r i ior ia í , 
alcalde cié 1?. c iudad, fiscal de la Au­
diencia y delegados de Hacienda y 
de Trabajó y a su izqu ierda, el go­
bernador m i l i t a r tie la plaza y ge­
nerales Duran, bar ios , Xroncoso, 
Moalo jo y Fernáthdez. 

Batidores y gastadores se simaron 
a lo largo de la escalinata p r i nc i pa l , 
en t ra je do gran gala y la banda 
de música de S?.n Marc ia l , desde el 
zaguán del Palacio, interpretó isc-
lectas composiciones duranie la rc -
< epciój i . 

fcrm'inada ésta, las fuerzas encair 
gáclss de rendir henores desfilaron ante 
las autoridades. 

Bendición e inauguración 
de la Clínica 18 de Julio 

Después del .acto de la Catedral , 
las autoridades y jerarquas citadas se 
d i r ig ie ron a ja Clínica 18 do Julio 
donde fueron recibidos por el cua-
clro facul tat ivo y admin is i ra t ivo de 
la Clínica presidido por el inspector 
nacicnal de la Obfa 18 de Jul io , Dr. 
La 'Serna. 

A la hora señalada l legó el l i m o . 
Sr. Vicar io general del Arzobispado 
qu ien, asistido del M, i . Sr. Don. Fe­
lipe Abad procedió a 12 bendición de 
la Clínica que con la bendición de la 
Iglesia quedó oficialmente ¡inaugura­
da en sus obras de ampl iac ión y re -
ferma que han hecho de ella una Clí­
nica modelo, capaz para 4 5 camas, 
aparte de los servicios encomenda­
dos a las Religiosas Hijas del Cal­
var io. Está dotada de dos quirófanos, 
con todos los servicios de ester i l iza­
ción e h ig iene más ccmpletos y per­
fectos, sala especial de partes, lava­
dero y secadero e léc t r ico , este, ú l ­
t imo único en su género en Burgos. 

Todo ello hace, como decimos, que 
la Clínica sea modelo en su género, 
cón habitaciones claras y b ien a i rea­
das, no habiendo escatimado nada de 
cuanto pueda con t r ibu i r a la mayor 
comodidad de los productores quesnc-
ccs¡;qn sus servicios atendidos per 
otra parte por los demás reputados 
médicos. 

•Las obras de ampl iac ión y refor­
ma han sido d i r ig idas por el a rqu i -
íeclo do la Obra Sindical del Hogar 
don Benjamín Apar ic io y el apare­
jador don José Azof ra y realizadas 
por el Sr, Malax-Cchcvarria.v 

Las dependencias fueron deicn¡da-
mentes visitadas por todos los cem-

currentcs al acto merecienda unán i ­
mes elogios que el señor gobernador 
c iv i l y jefe provincia l testimonió pú -
bliccmcn'.e al cuerpo facultat ivo y ad ­
min is t ra t iva y a las rel¡giü*as. 

Acto público en el Cine 
Cordón 

A las doce y media cemenzo el acto 
publ ico anunciado en el Cine Cordón. 
Ocupando la presidencia- ei goSsrna-
dor c iv i l y jefe previncird del Mov i ­
mien to , alcalde de 12 ciudad, delega­
dos prov inc ia l de Sindicatos, Traba­
jo y Frente de Juventudes y secre­
tar io provincia l do Sindicatos y de 
la C.O.S.A. Sr. Mateos. 
K/LABRAS C£L SENCR ANTON 

En pr imer lugar , el delegado 
provil.-sciel de Sindicatos señor A n ­
t ó n , se ref i r ió a las dist intas mo­
tivaciones de! " 1 8 de J u l i c " : 
histórica o t rad ic iona l , social y asis-
ienc ia l , af irmande que las realidades 
derivadas de estos sustentos teóricos 
Kan sido posibles gracias al sacr i f i ­
cio de las juventudes ep la epopeya 
de la guer ra . Af i rmó que la solución 
do los problemas nacionales reside en 

A * unidad y armenia entre los d iver­
sos factores do la producción. 

Finalmenie y en relEclón con el 
acto que se acababa de celebrar 
—ii . iauguración y bendición de la 
Clínica de la Obra " 1 8 de J u l i o " — 
tuvo frases de elegió piará los facul­
tativos El servicio clel Seguro de En-
ícj incdad Sindical , destacando su co-
Iadoración y aportación a las mejores 
realizaciones de este aspecto de la 
begur idad Social . 
ENTREGA DB TITULOS A PRODUCTO­

RES Y TIUTLCS DEPORTIVOS 
Después de las palabras del señor 

An tón , que fueron muy aplaudidas, el 
secretario prov inc ia l procedió a la 
lectura del acto de concesión de los 
titules de productores modelo p ro -
viuiciales, añadiendo el otorgado por 
el Sindicato de Transportes, con mo­
t ivo de la festividad de San Cristó­
b a l , a don Víctor González Gamarra y 
un donativo en metál ico, producto de 
donativos do las empresas y ebreros 
del Sindicato do Cereales, con mo t i ­
vo de su jub i lac ión . Después, el se­
cretar io de la Obra "Educación 
Descanso" Sr. A lzaga, dió cuqnta de 
los trofeos deport ivos concedicfos tras 
las -pruebas verificadas a lo largo de 
la u l t ima semana, entregándose las 
copas — a l igual que les títulos de 
productor modelos— entre grandes 
aplausos. 

El trofeo "Gobernador c iv i l y jefe 
p rov inc ia l " ha sido concedido al ven­
cedor en c l f 'ampecinato provincia l de 
Ha-lciiu;-:lo, v ,:• se sigue jugando; el' 
de! Capitán general , al grupo de em­
presa S.E.S.A. por at let ismo y nata­
c ión; él del Ayuntamiento al equi ­
po de Sanidad M i l i t a r ; otro del Ayuirv-
lamicnto al equipo de c ic l ismo, Ca­
rrasco; el de la. Diputación al ven­
cedor clel Campeonato provincia l de 
Pelota que se sigue celcbrandc; el de 
Ajedrez se concede al ganador clel 
Torneo y fué entregado al presiden­
te de la Peña de Ajedrez de "Educa-
Hóíri y Descanso" y finalmenie una 
copa clel Ayuntamiento se entregó al 
equipa "Vanguard ia " , vencedor en 
las pruebas de velocidad sobre pa t i ­
nes y o t ro , en la misma especial idad, 
a Manuel l.acalle, que venció en la 
prueba de patines, Qn carrera de f o n ­
do. Burgos - La Cartu ja. La copa de 
la Delegación previncia j de Sindica­
tos fué entregada al campeón de fú t ­
b o l , equipo clel grupo de Empresa del 
Sindicato de la Madera y Corcho. 
DISCURSO DEL GOBERNADOR CIVIL 

Efectuada la entrega de t í tulos y 
trofeos y entre cálidos aplausos, se 
levantó a hablar el gobernador c iv i l 
y jefe provincial del Movimiento, se­
ñor Posada Cacho, quien pronunció un 
discurso —estupenda lección do eco­
nomía y tooria po l í t i ca , desarrollada 
¡ impíamente, con plena claridad de ar­
gumentación y de conceptos—, desta­
cando ej signif icado y é l hondo sen­
t ido social del Movimiento nacional, 
superador de las doctr inas marxista 
y capital ista. 

Puso de rel ieve, en pr imer té rm ino , 
e l hecho de que cada año, el 18 de 
Jul io es más actuál y vigente por 
cuanto su transcendencia y su s ignú 
f icación históricas no padecen con el 
t i empo , que en lugar de amor l iguar­
ias J a s enaltece y rcva lo i iza . En un 
documentado análisis h istór ico, el se­
ñor Posada Cacho, comparó la g lo­
riosa efcméi idcs con -diversos hechos 
y fecfias del siglo pasado y presente y 
que si en uu momento pudieron ser 
considerados importantes, al cabo de 
pocos años, perdieron sentido, hasta 
hundirse en t;l más absoluto o lv ido, re­
velador de su falta de contenido: as i , 
la a lg j rada del general Serrano en 
1869 y la pr imera y segunda Repúbl i ­

ca. Aunque las comparaciones, d i j o , 
siempre resultan odiosas, hemos de 

proclamar que e l 
un mot ivo o una 

N O T I C I A S 
FARMACIAS DE CUARDIA ; — Hoy 

p res t i rán servíico de guard ia las far ­
macias de los señores siguientes: 

Cano, Espolón, 22 y Sai¿ Gómez, 
, \ i ' .o i ia . 47 . 

18 de Jul io no fue 
c i rcunstancia mas, 

u n hecho ef imero o pasajero, sino una 
subversión decisiva para la v ida e n ­
tera española. De no haber sido as i , 
jamas hub iera podido resist ir las ase-
chenzas, las maniobras y las perse­
cuciones de que ha si tío objeto y tras 
las cuales, los pr inc ip ios de nuestro 
Mov im ien to , se fian templado y ro­
bustecido-. Por el lo, e l 18 de Ju l io , es 
cierno e irrevocable. 

Examino oespués el s igni f ica to 
esencial de la fiesta de Exaltación del 
Trabajo retrotrayéndose, para e l lo , al 
l iberal ismo económico, or igen del ca-
pital ismo» que ón sus fórmulas extre­
mas condujo a l marx ismo, siendo 
idénticos en la conclusión de no res­
petar la d ign idad humana, puesto que 
si en e l pr imer caso se considera a ! 
trabajador como mercancía, en el se­
gundo se le sume en la esclavitud. 

Contra ilmbo;> conceptos, añad ió , 
se produce la solución social c r is t ia ­
na, representada por el 18 de Jul io 
que sobre la base las Encíclicas y aún 
aceptando las fórmulas modernas de 
la producción, redime al hombre con­
siderándole en toda su dimensión es­
p i r i t u a l , humana y social, como par­
t íc ipe, con p leni tud de deberes y de 
derechos, cíe la función económica y 
social de la empresa en que t raba ja , 
de tal mocio, quo esta valore adecua­
damente los uos valores fundamentales 
en que se asienta, el capital y el hom­
b r e , en igualdad -de condiciones. 

Habló luego de la magna labor so­
cia l desarrollada por 61 Movimiento 
nacional y que si bien por las circuns­
tancias económicas pasadas quizás no 
haya sido debidamente valorada, cons­
t i tuye un ejemplo para el iestO del 
Mundo, c i tando, a este respecto, las 
instnlacicnes de la Pol ic l ín ica que aca­
baba de inaugurarse y. donde lo más 
importante no está en la perfección del 
personal y elementos científ icos pues­
tos a l servicio de un Centro facul ta­
t i vo , sino en que todo e l lo so pone 
£l alcance de los t rabajadores. Ke f i -
riéndose luego a otros aspectos de la 
pol í t ica socinl del Estado, h izo alusión 
al reajuste, de sa la j ios , adoptándolos 
a las necesidades reales de los p ro ­
ductores, a f in de que' tengan plena 
efect iv idad, los profundos avances so­
ciales logrados y con la aspiración de 
transformar el contrato do t rabajo — u n 
simple apártado en e l código— en una 
inst i tuc ión de derecho natura l entre 
la empresa y el obrero, a base de 
derechos y cicbcrés mutuos para lo­
grar la gran hermandad de la p ro ­
ducción y que España so convier ta en 
el gran Sindicato de' productores que 
concibió José •A-ñton'ioc 

En sus úl t imas palabras, el gober­
nador c i v i l , tomando como base la 
recepción celebrada momentos antes 
en Capitaia, h izo un fervoroso elogio 
al glorioso Ejerci to de la guerra, a 
cuyo lado, ' resa l tó , debe marchar aho­
ra el ejército de la paz y del t raba­
jo convocado a la gran tarca de la 
conquista clel Pan y la Justicia pa ra 
el logro de una Patr ia siempre me­
jo r . 

Grandes y prolongados aplausos pre­
m ia ron el discurso del señor Posada 
Cacho, que en diversos pasajes había 
sido in ter rumpido a lo largo de su no­
table disertación. 

Cerró el acto cantándose el "Cara 
al So l " y dando los gr i tos, de rigor el 
propio Gobernador c i v i l . 

GRAVE CAIDA DE UNA MIÑA. — 
A p r imera hora- de la larde de ayer 
tuvo (a dess,r<-cii de caerse de un ca­
ballo la niña Mart:.na Esteban Ba-
r r i udo , do nueve años, que vive en 
el pueblo de V i l lamayor . Se causó he­
ridas contusas en las regiones super­
c i l ia r derecha y en naso-facial dere-
chc, con f rac tu ra de huesos propios 
de la na r i z y epiV-axis t raumát i ca . 

La pequeñas fué curada en la Casa 
do Socorro, diagnosticándose las le­
siones de pronóstico menos grave. 

B E L «DIARIO DE BÜSGQ. 
c o r r e s p o n d i e n t e t ú . 

Miércoles l g de J u l i o de j g ^ 
EN M a d r i d st? ha d e d i c a d o un h 

m e n a j e cons i s t en te en l a cnt 
g a de un p e r g a m i n o y amS 
d e b r i l i an f f es , r e p r e s e n t a n d o 
e m b l e m a d e Es tado M a y o r 0 
le r e g a l a n los je fes y o f i c i a d 
d e l m i s m o , al subsec re ta r i o dn 
D e p a r t a m e n t o , señor B a r r e r a 
M A Ñ A N A se c e l e b r a r á , a i , 
s i e t e de l a t a r d e , l a colocach„S 
de l a p r i m e r a p i e d r a d e l Senr 
n a r i o d e M i s i o n e s en cuyo a 
t o o s t e n t a r á l a representac ión 
d e Su M a j e s t a d e l Rey e l can-
t á n g e n e r a l de l a R e g i ó n 

i £ HA f a l l e c i d o en esta c a o i t a i don 
José M a r t a H e r n a n d o M a r t i n e * 
p e s a d o r m u n i c i p a l d e l Mercada 
c u b i e r t o . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hf»v 
fue de 2 3 ' 6 0 y l a m i n í i n á g 
« ' 5 

SANTOS DE HOY: 
5'-S. Viccnlc de Paáf, I d r . , Mar t i n , 

ub. , J i u t u , Ru f ino , Aurea, vgs., m r s . , 
I c l i x ; o b . , Arscn iu , de. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Dedicuciún de l;i Sonta /o/cs/.i Ca-
íá'era/i, Dominica V i l de Pentecostés. 
Santos, Je rón imo, l . in i l iano, fd r . , 
M i j o a r i t a , L ib rada, vgs. , Pablo, d i o 
José el Justo, Subinp, Ju l ián, Máxi­
m o , Ps i l lñ i mfS., El ias, p f . , • El ias, 
obispo. • i 

Misa, con r i to doble de pr imera 
clase y color- b lanco, de la Dedica­
ción 'de la Ig lesia; segunda oración y 
Kvaagclio ú l t imo de la Domin ica; 
te rcera , de San Jerónimo Emi l iano ; 
cuar ta , Et fámulos. 
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SAN LESMES. — Novena d o Nues-
rtra Señora del Carmen. Por la l a rde , 
a las ocho, con exposición. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA .—No­
vena en honor de Santiago. Por la 
la rde, a las ocho, con exposición. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Ilustre 
Cofradía del Santísimo Sacramento. 

Ma ña na domingo, día 20 , a las 
nueve, con misa parroquia l (funciVn 
de Minerva), exposic ión, bendición y 
reserva de S. D. M. correspondiente 
ni turno p r imero números I a l 45 , l u ­
crándose tumorosas indulgencias. 

Acción Católica 
Consejo Diocesano de Hombres 

Se recuerda que mañana, d o m i n . 
go, a las ocho y media, se celebrara, 
en la capil la de Santiago de la Santa 
iglesia Catedral , la misa del Espír i tu 
Santo, con que se in ic iará el p rog ra ­
ma do actos, para la creación del 
Colegio de Propagandistas, 

•Dichos actos se desarrol larán del 
21 al 24 , con un cursil lo doctr inal 
en el salón parroquia l de San Loren­
zo el Real, a las ocho de la tarde, 
para coronarlos con un re t i ro espi­
r i tual en San Pedro de Cárdena, el 
día 2 5 . 

Juventud Masculina 
EXCURSION DE LA OBRA ATLET1C0 

RECREATIVA / , MEDINA DE PCMAR 
Se comunica a todos los excursio­

nistas, que la hora de salida para Me­
dina de Pomar, será a las ocho menos 
cuarto en punto de la mañana, do la 
p la /a do P r i m , frente al ed i f ic io 
de la Diputac ión. 

Las pocas plazas existentes pueden 
cubrirse hoy sábado, de ocho a nue­
ve' de la noche en el Consejo Dioce­
sano de los Jóvenes du Acción Cate-

Palacio Arzobispal . 

Sección financiera 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Peregfinación mmülm 
- Mañana domingo , dia 20, sera la sn. 

l i d f i , en autocares, do esta excursión" 
he .verificará U. m. , a las siete, esl 
tando los aútocaíes desde un cuarto de 
hoar antes junto al edi f ic io Colegio 
dc ' l as Tercsi'anas, próximo a Correa; 
Los peregriríbs 'deberán presentaj ja 
cédula de inscr ipc ión, al subir aj m. 
che. 

Se ruega a los terciar ios y coba-
des que lleven consigo el escapulario 
exter ior para los breves actos .religio. 
sos de Pineda de la Sierra, Praclolucn, 
go y Belop ido. 

E l . P. Prior 

provincia 
Nofuentes 
Di : KNSr.SJANVA 

Han llegado las vacaciones escoh. 
res. Ya estamos en pleno verano. Los 
esfuerzos de niñas y niños en sus Cs. 
ludios sufren un al io. Después de exa­
minados y reconocidos los adelantos 
de los pequeños escolares por los ce­
losos inspectores, hacen una tregua 
en el trabajo intelectual para reco­
brar mejores ánimos y sacar mayores 
frútos en las tareas del curso veni-
clero, • ^ i 

Como clausura del curso escolar [i. 
nal izado, hemos tenido la grata vi­
si ta de inspección de doña Julia do 
Juana a quien tuvimos/ gran compla­
cencia en saluddr. 

También nos g i ró su visita ordilra 
r ia do inspección don 'Juan Llerena, 
quien el pasado día 30 ha sido ju. 
hi lado al cumpl i r los años que dis­
pone el reglamento. Con este mo­
t ivo no podemos olvidar y manifesta­
mos a don Juan que ha sido la figu­
ra señera que se consagró sin rega­
teos de esfuerzo y sacrificios 'a su 
conslante misión educat iva, durante 
largos años profesionales, dejándo­
nos tras sí recuerdo imborrable de 
admirac ión y car iño. 

Nuestro t r ibuto de sincero y humil­
de homenaje a través de estas líneas 
como prueba patente del de todos los 
maestros de esta, comarca, la mayof 
adhesión y g ra t i tud in t imas, no con­
siderando la separación of ic ial (por 
su- merecido descanso) una separa­
ción r e a l , ya que v iv i rá siempre en­
t ro quienes seguimos sus ejemplos y 
éstimulos en la ardua labor instruc­
tiva y apostólica que se nos ha en­
comendado. I 
PODA 

So lia ver i f icado el enlace matri­
monia l del almacenista de vinos y 
coloniales de esta localidad de No-
fuentes, clon Dic lmio de la Peña con 
la bella y simpática señorita Ja''13 
H ier ro , de Trespaderne. Celebraron 
su boda en la Basílica de NueStO 
Señora de Ucgoña (Bi lbao). 
DE VERANEO 

So encuentra ent re nosotros pas?'1* 
do la temporada do verano la seft?' 
ra de Redondo, con su h i jo EduaM'" 
l o , procedente de Bi lbao. 

Asimismo • se encuentra, tórób^ 
procedente de B i lbao, la señorita 
vi i turraídc, ent re nuestros bunios V 
par l icu laers amigos señores de Za'-
d ivar . 

l ica, 

Banco Español de Crédito 
D o m i c i l i o s o c i a l : A l c a l á , 14 - M A D R I D 

C A P I T A t D í i S I í M B O L S A D O P t a s . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , — I 
R t S E R V A S " 367 .348 .279 ,39 I 

445 D e p e n d e n c i a s e n España y M a r r u e c o s 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almi ran te Bon i faz , 15 (Ed i f i c io de su propiedad) ~ 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L i b r e t a s d e A h o r r o 

SUCURSALES EN L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B r í v i e s c a , I 
L c r n i a , M e l g a r d e F p r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , Roa d e D u e r o , V i - 5 
I l a d i e g o y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a d a p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de B a n c a 5 
y B o l s a con e l n ú m e r o 1.139). 
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&BEIEND0S 
ALQUILQ varios pises 
amueblados, temporada 
verano. Sáenz de Santa 
María, San Juan I . 
VtRANEANTES se a r r i en ­
de casa amueblada pue­
blo pintoresco. Su due­
ña . Pureza del ^ c z o , 
P ten tcdura . 

iüTOMOYILES 
I ACCES0BI9S 
VERDADERA ?anga , ca­
miones aceite pesado, 
dos Blaches y Mercedes 
L. 5.00O. 7 puntos de 
apoyo 120 H. P . ruedas 
nuevas E. 20 Miche l in . 
Informes Calvo Só'.clo, 
16'. Ampelio González. 
Val ladol id. 
VENDO meto l ubc y mo-. 
;or Iresa. Razón Créd i ­
to La Preventiva, Con­
cepción 15. 
RUBIA poco ronsemo 
bien de todo, vonde. Pes_ 
cadenas Carmen, M i r a n , 
da 19. 

SE VENDE camioneta 
Citroen B-14. Talleres 
Ronda. Mola 29. 
VENDO can i ión , doy fa­
ci l idades. Ganaje B o m ­
b i l l a . Calle M a d r i d . 
C O C H E pequeño toda 
prueba, vende Agencia 
Espino. 

COLOCACIOHES 
CHICO de 14 años se n e ­
cesita para botones. Res­
taurante "Ambos Mun­
dos" . Vega 25 . 
NECESITO pastor . Ber-
nardir io G i l . Ví l lagonza-
lo Pedernales, 
SE NECESITA --Sirvienta 
de 30 a 40 años, con 
buones in formes. D i r i -
vrírsc San Lesmes I , se­
gundo. 
MUCHACHA de serv ic io, 
coa in formes, para San 
Sebastián. Poca fami l i a . 
La in Calvo 19, p r imero . 
SE NECESITA doncel la. 
Espolón 30 . p r inc ipa l . 
MUCHACHA para cocina 
se necesita. La Caste­
l lana. Villa Rosa. 1 ^ • - . t „ 

C 
c o m p r a r í a .. 

Ofertas: " A v a n c e " . - Apartado 
BURGOS-

SILLERIA Isabclina se 
vende en Tapicería M i ­
g u e l , Calera 27 . 

PEaDIMS 
SE NECESITA chica sepa 
cocina. Vitor ia 3 1 , p r i n ­
c i p a l , i zqu ie rda . 
MUCHACHA se necesita 
en Avellanos 6, ie rcero , 
fzquierda. 
CHICA para todo, i nú t i l 
sin informes. Carnice­
rías I , tercero, hab i ­
tación 10. 
COCINERA poca fami l ia^ 
buen sueldo. Miranda 3 , 
tercero, señor Cuesta. 
ASISTENTA so necesita. 
Bar r io Gimono 26 , p r i n ­
c i p a l . 
AGOSTEROS se nec c i ­
tan. Vi tor ia m i m 113. 

COMPRAS I YE8TAS 
MOTORES Diesel para 
• ri l lacloras, r iegos e I n -
ít f ist t ias. Idu-Maquinar ia 
Eléctr ica, C. G i l , 4 . Té­
lelo J3 .433 . B i l bao , | 

SE VENDE báscula auto­
mática 200 k i los, prec io 
2 .500. Renda. Lain Cal­
vo 38 . 
MAQUINAS de pup to , 
grandes, modernas, dos 
yu ias h i les, rodamiento 
de bolas. 20 meses p la­
zo . ,,Casa Rub io " , Fer­
nán González 36 . Bur ­
gos. 
¡ATENCION» 34 h-evós 
mensuales o equ iva len­
cia en metálico le ren­
tarán cada m' l i nve r t i ­
das, rccmbolsablcs, en 
Avícola La Soléela, T u ­
descos 3 . Mad r i d . 
MOTOR Diesel, 500 I I . 
P., 425 r. p. m . . ale­
mán, magni f ico estado, 
vendemos. A p a r t a d o 
758, Bi lbao. 
TUBOS de remenio , de 
urali '.a y de sr¿s. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careága. Burgos. 

SE VENDE coche-silla n i ­
ñ o , seminuevo. Paloma 
7 , T ienda. 
VENDO perro Setter, ca­
zando, prueba. Informes 
Sociedad Cazadores. 
COCHE n iño , buen uso, 
vendo barato. Razón Ba­
rr iada Za:orre 50 . 

VENDO coche niño semi-
r.cevo. Vadil los 10, se-
g u n d : , derecha. 
POLLITOS iodos los di»s 
Incubadora Cas:ellana. 
San Gil ?. Burgos . 
VENDO cocho n iño, somL 
nuevo, Razón, Plaza 
Mayor 9, segundo. 

COMPRARIA pies metá l i ­
cos mesas, bar. Ofertas 
a Avelino González. Em­
perador 58 . 
i VINAGRE super ior ! , 1,50 
por bocoyes- Vinagrería 
Burgalesa. Pisones 15. 

S I E R R A S cepilladoras 
universales/ tornos, tala­
dros, herramientas, b o m . 
bas " P r a f , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui­
nar ia . San Pablo, 13. 
POLLITOS recien nac i ­
dos, avícola San I s id ro , 
Sania Clara n ú m . 46 . 

ELECTB1CIDADY RADIO 
TESLA (técnicos reun i ­
dos) . Reparaciones Radio 
a domic i l i o . Abanos. Av i ­
sos c inscripciones. Estu­
dios Tár rcga. Vi lor ia 7. 

EKSEriABZAS 
MATEMATICAS elementa, 
•es y . si-periores. Física, 
Química, Algebra f i nan ­
c iera . Cálculo. Contabi-
Ih lad, ron j un io . Herma­
nos Morc i l l o . San Pedro 
San Felices 33 . Llana 
Afuera ¡ 5 . 

ACA D E MIA "Minerva,,> 
Plaza Vega 27 , tercero, 
izqu ierda. Pr imera Ense­
ñanza, Cultura general , 
id iomas, Co-juabil idad, 
repaso Asignaturas, Me­
canografía al tacto. Cuo­
tas mín imas, nuevo y 
eficiente prcfesorado. V i ­
sítela. 

FINCAS 
BERNABE, Miranda 23 , 
Vende solar esquina c o m . 
pífela urbanizaciqn o 
cambiaría per piso. P i ­
sos l ibres desde 45 Í000 . 
BERNABE Miranda 23 , 
Compraría terrenos casco 
poblac ión, para peque­
ñas edif icaciones. 
VLNUü pises nuevos. 
Razón Padre Flórez 2 . 
Barber ía . 

VENDO piso l ib re . Ra­
zón . Pisones 3 , p r i m e r o . 
VENDO casa por San 
Francisco, con amplias 
cuadras o gara je l i b r e . 
Sáenz de Santa M a n a . 
San Juan I . 
SE VENDE casa p lanta 
ba ja , cuatro pisos y bo­
hard i l la v iv ienda. In fo r -
formes Tej idcs barrosa, 
Paloma 4 . 

BAÑADOS Y AFEEOS 
AGRICULTORES lias para 
a;ar la mies, precios es­
peciales para revendedo­
res. Vicente P. Pascual. 
Haro. 
SE VENDE LO car ro de 
bueyes, en buen uso. I l ­
defonso M a n i ó en 
VLNOÜ pare]a bueyes 
l ^ r a n z a , buena edad. 
Ave-lino Mata , V i l lo r i jo 
iBurgQsJ. _^ 

VENDO i r i l l adora l imp ia -
clora, marca Clay.on, 
g rande. Informes José 
l lerrainz Herranz. M igue-
láñez (Segovia) . 

VENDO pareja bueyes, 
5 años, Ot i l io Garcia. 
\ alies de Palenzuela. 
VENDO cerdos letones 
Vorck, Crucero San Ju­
l i á n , Granja Palomares. 
CERDIT05 producción 
p rop ia . Vendo en todo 
: iempo. Emperador 8, 
San Pedro la Fuente. 

MUEBLESi 
ALMONEDA en Rey Don 
Pedro, 35, p r i m e r c , de-
rerha de a 7 la rde . 
SE VLNDL c i i u d c r y ca­
ma imnejorable. Vi tor ia 
53, sexto, izquierda. 

PERDIDA cadena c d i mc_ 
dalla oro, de Generalísi­
mo a Gamonal. Se g r a ­
t i f i ca ra entuega. Gene­
ra l ís imo 5, p r i m e r o . 
PERDIDA pulsera semi-
o r o , de salón Mar cel ia-
no Santa María a Plaza 
Mayor . Por ser recuerdo 
fami l ia se grat i f icará de­
vo luc ión. Miranda 3 , 
2.* 2 . ' . 

SE TRASPASA fa^g 
de l icores, marca acr^ 
d i tad is ima. negocio 
marcha, en la N ^ , 
Informes en esta Adn" 
n is t rac ión. 
TRASPASO gal l inero. £ 
formes esta Adminis'r 
c ión . 
BERNABE. Miranda 2 ^ 
Traspasa es tab ieo rn - ^ 
tos cén:r icos. P ^ ' ^ i o r 
teres?ntes. Local 1 " " je 
en Vadi l los. para Sa 
o pequeña industria 
ca renta , precio 3 

VABIOS 
TRASPASOS 
TRASPASO Iiormcso l o ­
cal en zona Vadi l los, 
económico. Razón J . 
Agu i la r , zapater ía. T in te 
casa esquina a General 
Mo la . 

?E TRASPASA bar con 
v iv ienda, b ien si tuado. 
Informes Ignacio Pala­
cios S. A . Merced 5 , 

IMPRESOS. IARSV <*-
v i tadones. 
mercialcs. ^ p . p ü R ' 
GOS. Calle V í t o r * . 
FOTOGRABADOS: C o n ^ 
c ión rápida ^ ^ > 
Talares G r ü U c ^ J " ., ,* 
n i : BURU»S CaW 

¡ 3 , p f lé ío iw 
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la etapa d e a y e r v e n c i ó M a g n í 
• n i ii i II mili i -•-«1? — ~ i • M S_ 

Vid iy .— La xcmt iJüs etapa de la 
suelta Cicl isia a Francia, Clermon Fe-
rrand - V ichy, ha sido ganada por el 
ital iano Niagni ( I ta l ia ) , en una h o r a , 
treinta y tres minutos , once según, 
dos. -

Segundo, Ockers (Bélgica), 1-33-13; 
lerceio. Carrea ( I ta l ia ) , 1-34-16; cuar-
1 0 , Corr ier i ( I ta l ia ) , 1-34-18; q u i n ­
ta, Van E n (Holanda), 1-34-31; sexto, 
Te;s€ire (Francia), 1-34-44; sépt imo, 
Kelbail i (Africa del Norte), 1-34-46; 
octavo, Bernardo Ruiz (España), i -34-
55; noveno. De Cock (Bélgica), 1-34-
59; déc imo, Alex Cióse (Bélgica) 1-
35-41, 

Fl campeón i ta l iano faus to Coppi. 
llegó en catorce lugar en un icn del 
español José Gi l , en una hora , t re inta 
y seis minutos, doce segundos. 

Bernardo Ku iz , lia pasado a ocupar 
el tercer puesto de la clasificación ge­
ne ral. 
CLASIFICACION DE LOS ESPANOLtS 

EN LA ETAPA 
Vichy.— La clasif icación de los co­

rredores españoles en la etapa de 
j ioy, es la siguiente: 

8 , Bernardo Rui¿, una ho ra , t r e i n ­
ta y cuatro minutos y cinco segundos; 
15, José G i l , 1-36-10; 4 6 , Antonio Ge-
labcr l , 1-38-26; 5 1 , Andrés Troba l , 1-
3 9 - 1 ; 64 , José Serra, I-4Ü-4; 67, 
1- rancisco ^.Massip, 1-40-43. 
BERNARDO RÜIZ PASA AL TERCER 

PUESTO 
Vichy.— Fausto Coppi conserva el 

jerssey amar i l lo después de la ctap?> 
de hoy. El español Bernardo Ru iz , ha 
tenido un éx i to , saltando del qu in to 
lugar al tercero de la clasif icacién. gc-

,ncra l . EÍ otro español, Antonio Gela-
hert , permanece en el décimo. Barta l i 
ha conseguido igualar a Robic y coa 
su v ictor ia de hoy, Magni pasa a Cleo-
se, he aquí los detalles de la c las i f i ­
cación genera l : 

I , Fausto Coppi ( I ta l ia ) , c iento cua­

renta horas, veint icuatro minutos y 
cuarenta y un segundos, 

2 , Stan Ockers (Bélgica), 140-50-» 
58 ; 3 , Bernardo Ruiz (España), a 
t re in ta y cuatro minutos , t re in ta y 
ocho segundos del p r i m e r o ; 4 , Ex-
aequo*. Jean Robic (Francia) y Ciño 
Barta l i ( I t a l i a ) , 141-0-6, a t re inta y 
cinco minutos y ve int ic inco segundos; 
6, F lorenzo Magni" ( I t a l i a ) , 141-3-6; 
7 , Aiex Cióse (Bélgica), 141-3-3; 8 , 
Jean Dotto (Francia), J 4 1 - 1 2 - 4 2 ; 9 , 
Andrea Carrea ( I ta l ia ) , 141-15-1 ; 10, 
Antonio Gelabert (España). 141-22-57. 

Copa "Diputación1 
Partidos ípara mañana 
Campo de "Laserna" .— A las d iez . 

Residencia Provincia l - '"SESA A ' ^ y a 
las once y med ia , ""Arlanza" - SESA B " 

Campo de "San P a s c u a l ' — A las 
once, " V i c t o r i a " , "Deport ivo Gamo­
n a l ' , 

— o — 

Se mega a los delegados o repre­
sentantes de los Clubs part ic ipantes 
en el actual to rneo, acudan el p róx i ­
mo lunes, día 2 1 , a las ocho y me­
dia de la tarde, al domic i l io de esta 
Delegación prov inc ia l de Fútbol {P la­
za de José Anton io , 9 , segundo), al 
ob jeto de t ra ta r cuestiones relaciona­
das con el desarrollo del referido cam­
peonato. 

Ayer concluyó el Concurso Hípico 
"Dasadornar" del alférez Maítín y "DiVisiófi" 

d e l comandante Andújar, triunfaron ayer 
Ayer finalizó el Concurso Hípico Na­

cional / que desde el pasado h n e s , se 
ha venido disputando en la pisla de 
la Ciudad .Deport iva, l isia jornada 
postrera comprendió el desarrollo de 
las pruebas "Hono r " y "Capitán Ge­
neral de la Reg ión" , reservada para 
los ganadores. 

La prueba "Honor ' / , cb l iga lo f ia 
para todos los caballos pat t ic ipantes en 
el Concurso, regist ró una nu l r id is ima 
inscr ipc ión, f ue ron . 55 lus caballos 

Mjiscrilos y la clasificación de los diez 
pr imerós fué la s igu iente: 

"Desadornar" , al férez M a r l i n ; 
"Scinc' .c", cap i ia^ Alonso M a r . i n ; 
" A s t r o " , teniente Vara de Rey; " B r i s e . 
B r i se " , capi tán Alonso Mar j i j i ; "Cu ­
r a c i ó n " , capitán Estébancz; "Rañe-
scs",; •comandante Mvarcz de Toledo; 

E l M o d r i d v a p r i m e r o 

e n e l t o r n e o d e V e n e z 
Magnífico recibimiento^ al Sevilla,! en Calí 

Caracas.— Ha terminado el cncuep-
tro do fútbol entre el Lasalle y el 

K ^ ^ « ^ 5iS 5 ^ « 

|MEZCL1LLA 
Ayestarán I I , el " rub ia les" de Bur­

lada, que durante.t-res temporadas ha 
permanecido en Burgos, está siendo 
sblicitadó aiiora- por equipos de Pr i ­
mera Div is ión. 

/Se lo disputan el Málaga y el Celta. 

Ignacio Ojcda ha sido e l único na­
dador burgalés clasif icado para las 
finales del campeonato nacional del 
Fíente de Juventudes. 

Hoy saldrá hacia Valencia, en cu­
ya capital tendrá lugar la compet i ­
c ión . 

En Oviedo se ha celebi;ado una re-
, unión a la que han' concurr ido lus d i ­

ferentes gremios. V entre todos han 
aportado medio mi l lón de pesetas (va­
ra la realización de las obras que se 
precisan en Bucnavista. 

¡Soñemos!, pensando en que el 
ejemplo puede cundi r . 

Botafogo con el empaté a un tanto. 
EÍ tanto del empate lo marcó e! ve­
nezolano Do León, a los 32 minutos. 

El encuentro ha sido muy nivelado, 
ofreciendo los venezolanos una grán 
batalla. Ma icado el tanto loca! , el par­
t ido se puso emocionante. 

Con este resultado, la clasif ica­
ción ele los equipos par t ic ipantes, que­
da como sigue: 

J C E P F C P 
Real Madrid 2 I 1 0 4 3 3 
Mil lonarios 1 , 0 1 0 1 I I 
Bótafogo 1 0 I 0 1 I I 
Lasalle 2 0 I I 3 4 I 

EL SEVILLA LLEÓA A CALI 
C a l i . — l ia llegado el equipo español 

de fútbol Sevilla C^.1". , al que cente­
nares de deport istas, que esperaban en 
el aeródromo, t r ibutaron un recibi­
miento apoleósico. 

Millares de personas aplaudieron a 
los jugadores sevilh'stas a lo largo de 
su recorrido por la c iudad, en donde 
el 'gobernador del Departamento les 
o/reció una ropa de champagne. 

El Sevilla jugará e l domingo con 
el Roca Ju'riiors, disputándose el 
t rofeo del Gobierno de Valle, donado 
por el gobernador.Carlos Sardi. 

G U I A F A G U L T A T I V 
DR. MUÑOZ C A S A S 

PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 1 i a 2 y de 4 • 6 

Almirante Bon i faz 12. i A ~ Te l f . . 1531 

F . U R M C A 
O C U L I S T A 

lAIN-CALVO.n TELÉFON01311 

" B a t e l " , comandante Espinosa de los 
Monteros; " V o l l i g e u r " . capitán Maes-
•.re; " ü d a l a " , a l férez Ma r t i n ; "Ta'pa-
. io " , Sr. López Quésada y "Ensue­
ñ o " , también del Sr. López Qucsacia. 

Hubo trofeos para 23 par t i c ipan­
tes. . ' 

Acto seguido se disputó la copa 
"Capi tán Genera l " , la cual se la ad­
judicó el caballo " D i v i s i ó n " , del co­
mandante Andú jar . Fue éste el. ú l t ime 
en sal ir a la p is ta, realiz?indo un .re­
corr ido impecable. Sin fa l la y a un 
tren for'. isimo y merced" "a su r a p i ­
dez le fué posible bat i r a " B a t e l " , 
que también efectuó el recor r ido sin 
penal ización y a quien ya se consi ­
deraba vencedor absoluto. 

La clasificación quedó eslablécida 
cemo sigue: 

"D i v i s i ón " , del comemdante .Andú­
ja r , con 0 faltas, 5 0 " ; " B a t e l " , co­
mandante Espinosa de los Montercs, 
0 , 5 2 " ; "Romeo" , alférez Mañero, 
0. I ' I ' ; "Tapa t i o " , Sr. López Qué­
sada, 3 , I ' 0 9 " ; "Br ise -Br ise" , ca­
p i tán Alonso Ma r t i n , 4 , 4 7 " ; " S a i -
no te " , capitáti Alonso Mar l im, 4 , 4 9 " ; 
"Ensueño", Sr. Lópe? Quesada, 4 , 
I 0 4 " ; "Rañeses", comandante A l -
varez do Toledo, 7, I ' 3 3 ' ' ; " D i j e " , 
capitán García Torres, 8 , j ' 0 2 " . 

A las pruebas asist ieran las. p r i ­
meras autoridades civi les y mi l i ta res , 
quienes al final h ic ieron entrega de 
los numerosos trofeos dañados. 

Y con o i rá tarde f r ia y desapaci­
ble, se cerró este concurso de 1952 
que ha tenido que luchar desde el 
p r imer día con la serie e invencible 
oposición de un t iempo adverso. 

De pelota 

S « 9 « r a do la Blanca 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina f e n e r a l 
f l soae», 33 Te l . 2323 - BURGOS 

P : . L O P I E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

J O S E C A ñ A Z O 
PARTOS V ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Oel Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i to r ia , 36 , 3.» - Teléfono 1591 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.» Tef. 1446 

Federico Gascón 
MEDICO D E N T I S T A 

•antander 19, 3 .* . Dc^ja. T e l . B432 

R I O A R T I O C U R V A 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

» « o r I t 17. l . t dcha. - Teléfono 1721 

Marino, 1,4.' Twerow. ir /» 

ñute 
D E N T I S T A 

San Juan. 3 , S.> 

/. L O P E Z S A I Z 
¡fefe de Clínica del Sana lo r i a 

P m m l á U k o "SAN LUIS" 
Eafermedades mentales y nerviosa» 

Consulta d ia r ia de 12 a 2 
Calle Santander 19, 3.* 

V I C E N T E V A L L E i e 
Laborator io de ANALISIS CLINICOS 

Metabol imetr ia — Transfusión sanguínea 
San Pablo , 5, 3.» - Tef . 1903 

L . Rodríguez Pascua l 
PIEL , S IF IL IS 

Especialista dip lomado 
Consulta d e l a 2 y c i e 4 a « 

San Pablo , 6 , 1.» - Teléfono, 2 » 4 i 

G . b A N U E L 0 5 
OCULISTA 

D E L O S S E R V I C I O S D E SANIDAD D E L E S T A D O 

tUOÁ MA?Ot, 2 TELEFONO 150A 

/ .MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de TUlo-
l o í l a , Ex-jeíe Clínica Hospital H i l l t a r 

PULMON Y CORAZON 
IAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madr i d , 14. 2 . ' Teléfono 2401) 

J . M. F R A N C E S G I L 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Coasulta de 10 a 1 y de 3 a 4 

Plaza de Vega, 36 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO niCLSTIVO Y N l H K i r i U N 

Análisis dOUcOSj KfcyuS X. Nlrl.-ilmll 
meUria. Cunsulta de 10 a 2 y de ^ a 6 

V i to r ia , 2 0 , 1.» Teléfono 1667 

Ya leñemos a ,ia visia el programa 
monstruo de la> fer ias de San Pedro. 
Nada, menos que inc iar lé y ' Echeve­
rría campeones actuales de España y 
de Guipúzcoa, contra los navarros h^r-
manos A rb i zu , subeampeones y con 
el máximo t i tu lo en los. años 49, 5U 
y 5 1 . Es decir los cuatro mejores pe­
lotaris Je mano de nuestra nación 
y en par t ido revancha ya que los aia-
varr icos quer rán desquitarse de Lo 
vascos, toda vez que fueron derrota 
dos por. ellos en ' las finales celebra 
das precisamente en ^uestra c iudad. 

Además de este espcclacular cho­
que, habrá otro par t ido entre los 
más destacados pelotar is de la espe­
cia l idad en nuestra t i e r ra , por lo que 
auguramos a la f ederación Burgale­
sa un resonante t r iun fo y un lleno 
completo en el f ron tón . • 

l o quo hace falta es que cada húr­
gales se vaya haciendo a la idea de 
ir a presenciar este choque entre na­
varros y guipuzcóanos. 

líasta mañana, a las seis de la tar ­
de, liora en que darán comienzo los 
encuentros. 

CANCHERO 

Tiro nacional 
En el día de ayer, s e celebra ron en 

Cl campo de Vista Alegre, las t iradas 
oiganizadas por la Representación bur­
galesa de T i ro , con los siguientes re­
sultados: 

Campeonato provincial de Jabal í .— 
Campeón, don Angel Calderón y sub-
campeón, don Juan Antonio Parra. 

Campeón prov inc ia l de t i r o o l i m p i -
co.— Campeón, don Felipe González 
Rcvilla y sub-campeón", don Raimundo 
Udaeta, 

En la t i rada de honor de arma cor­
t a , t r iun fó don Antonio Fernández 
Calvo, que ganó la copa del 'excelen­
t ís imo señor capi tán general de 1J 
Región y un revólver. 

De la t i rada de jóvenes no se ha es­
tablecido la clasif icación todavía. Re­
cordamos' que a las once Je la maña­
na de mañana, se celebrará la t i ra ­
da in terprov inc ia l con par t ic ipac ión 
de las representaciones de Logroño, 
San Sebast ián, B i lbao y Eibar, cla­
sificándose por equipos e indiv idual 
y pudiendo par t ic ipar incluso t i rado 
res que no formen parte de lo^ cqui 
pos. Por la tarde, tendrán lugar la 
t i radas de señoras, señoritas y jóve­
nes y la prueba de honor de jabalí 
que está rodeada de gran expectacio; 
por disputarse una magnif ica escope 
ta de caza, la copa del Gobernado 
c iv i l y otros t ro feos , asi como cartu 
d ios de caza. , . 

Los auiobuses saldrán á la^ diez ; 
once de la mañana y por la tarde, i 
las cuat ro, cinco y seis, de la plaz; 
de P r i m . 

Ei festival de los 

produdores'burgaleses 
•Lna vez más. nuestro c i rco t a u r i ­

no se l lenó hasta la bandera, con mo­
t ivo del t radic ional fest ival o rgan i ­
zado por la organizac ión sindical 
burgalesa, en la conmemoración de 
la fiesta de la Exal iación del Traba­
j o . 

En el ruedo, aparecían d ibujados, 
ron serr ín de colores, ios emblemas 
del Movimiento y de la Organización 
Sindical y en la presidencial toma­
ron asiento, las bellas madrinas de 
las Lrcs cuadril las de productores ac-
teames, Srtas. Amparo Duarte Sán­
chez de Renedo S. A . ; Manol i ta Ma-
tal lana, de la S.E.S.A. y Teresa Gon­
zález Delgado, de Plast imetal , acom­
pañadas del jefe de la Obra Sindical 
l » de Ju l io , D. Manuel Mart ínez Ron-, 
da y del asesor dc^ Domiciano San­
tos. Desde su palco presenció ei fes­
tejo, el Excmo. Sr . Gobernador c i ­
v i l y. jefe p rcv inc ia l del Movimiento 
señor Posada Gacho, acompañado de 
los delegados provinciales de Sindi 
catos e Informeción y Tur ismo. 

El joven diesiro local , Pedr i to Cal­
vo, se las entendió pr imeramente 
con novil la de don Victor iano V¡-
j laroe l , de poca presencia y mansu-
r rón al que toreó muy lucidamcn.e 
con la caps, oyendo aplausos, lo mis­
mo que el sobresaliente Joaquín Viei-
ra "Qu ina " . Pedr i to , entre los sones 
de la música, banderi l leó a su ene-

, m i § o , prendiendo dos pares en lrcs 
entradas y volviendo a hacerse aplau­
d i r . Con la muleta ejecutó una fae­
na porfiona y con ganas de agradar 
al públ ico, sin perder en nimgún mo­
mento la cara a su enemigc. al que 
pasaportó de media estecada bien 
puesta y descabelló al p r imer go lpe. 
Le fué concedida una oreja y en 
tr iunfo recorr ió el an i l lo , corres­
pondiendo a las ovaciones general de 
los espectadores. 

Luego, tres cuadri l las pc.r;cnecicn-
tes a las empresas antes citadas y ca­
pitaneadas por José Luis Nebreda, An-
tcnio M?.-allana y Ricardo Mata, l i ­
d iaron otros tantos bravos añojos del 
mismo h ie r ro , entrev el regoc i jo del 
públ ico. Los Ires burelcs mur ieron a 
menos de "Tachiras" ' . 

D i r ig ieron la l id ia de los aficiona­
dos, Honcrato Ruiz y el joven nov i -
lloj-o burgalés Florencio Riocerezo. 

RESUMEN DE LA JORNADA DE AYER 

Ayer hubo corridas de toros en la 
plaza de Las Arenas, de Barcelona y 
en Pamplona. En Barcelona, con to ­
ros de Domccq, grandes y broncos, 
fué muy ovacionado, hubo pet ic ión de 
oreja y dió la vue tU , en su pr imero , 
Luis Miguel Dominguin. i^n el otro es­
tuvo superior y cortó una .oreja. Ra­
fael Ortega fué ovacionado en los dos 
y se mostró val iente. Dió la vuelta en 
cl qu in to . Antonio ürdóñez estuvo 
muy torero en su pr imero y fué ova-
cipnado. En el ú l t imo estuvo breve y 
escuchó palmas. 

En Pamplona-, rejoneó un novillo 
manso de Garcik, la señorita Mari-
men Ciamar, que fardó medra hora en 
clavar dos rejones y un par de ban­
der i l las. Terminó el sobresaliente. É-íi 
l i d ia ord inar ia , actuaron con toros de 
los hermanos Ramos, de los que lies 
fueron mansos de solemnidad, Anto­
nio Bienvenida, que escuchó aplausos 
en uno y cortó una oreja en el cuar­
t o ; Prxo Muñoz,, que estuvo breve en 
su pr imero y muy art is ta en el o t i o , 
p id iendo el público le fuera concedida 
la oreja. Dió la vuelta al ruedo, entre 
aclamaciones. Antonio Caro discreto en 
ambas faenas. Silencio y pitos. 

Hubo novilladas picadas y de se­
gundo orden, en numerosas plazas, 
destacando los tr iunfos de los s iguien-
tesi diestros. 

Joselito Torres (ovación, pet ic ión 
de ore ja y vuelta), en Madr id ; Mon-
téro (dos orejas), Pedrés (una oreja) 
y Jumi l iano (cuatro orejas y un rabo), 
en Val ladól id. Los tres diestros fueron 
sacados en hombros. Dámaso Gómez 
(dos orejas y un rabo) y César Girón 
(dos orejas y un rabo), en Cartagena. 
Listos dos novilleros también sal ieron 
en hombros. Miguel ürtas (dos orejas) , 
Ramón Barrera (cios orejas) y Manolo 
Cano (cuat io orejas), en Andújar. Los 
tres espadas fueron llevados en hom­
bros hasta el hote l . Carri les (dos o ie -
jas y salida en hombros), en Huelva; 
"Chicuelo" (una oreja) , en Albacete; 
Antonio Cobo (dos oie jas y un rabo) y 
Joselito Romero (cuatro orejas y un 
rabo), en Nerva (Hucha). Los dos no­
vi l leros salieron en hombros. Pedro 
de los Reyes (dos orejas) y Luis I ran­
cisco Pclacz (dos orejas), en Alma­
g r o ; Manuel Sánchez Saco (dos ore­
jas) y Miguel Maleo -"Miguelin"" (dos 
orejas) , en La Linca de la Concepción. 
También fueron sacados en hombros 
estos Jos diestros'. Mirabelcño (cua--
t ro orejas y ctos rabos V Luis Alvis (dos 
orejas y un rabo) y salida en hom­
bros, en unión del an te r io r , en Cáce-, 
résj Carlos Vidal (dos orejas y salida 
en hombros), en San f e m a n d o ; Al fon­
so Gómez (cuatro orejas y un rabo) y 
José Moreno (dos orejas y un rabo), 
en Belmez. Los ctos sal ieron en hom­
bros ; f rancisco Vil ialba (dos orejas), 
en Almadén; Vicente Blanquet (una 
oreja), en Vi l larrobledo; Antonio Alva-
rez '"Andaluz'- (tres orejas, un rabo y 
salida en hombros), en Ceuta; Antonio 
Aguado (una oreja) , en Valdepeñas. 

En Vi tor ia se celebró el t radicional 
festival' del 18 de Jul io , tr ibutándose 
a l f ina l un homenaje de la Delegación 
prov inc ia l de Sindicatos, al diestro tu -
delano Jul ián Mar in , po r llevar seis 
años seguidos actuando en este fest i­
va l . Julián fué ovacionado y su her­
mano Is idro cortó dos orejas. Los me­
j icanos Humberto Moro y Ramórí Are­
nas, también cortaron orejas. 

^ Ln Cartagena, escuchó dos avisos On 
su p r imero , Manolo Cáscales; Juan Jo­
sé González •"Angelete" Chicó y An­
ton io P ineda, oyeron también uno, 
en Málaga, Béjar y Sevi l la, respecti­
vamente. 

El banderi l lero f rancisco Or t i z J i -
ménéz, fué corneado por el tercer no­
vi l lo l id iado en la plaza de Málaga 
sufr iendo contusiones y erosiones en 
el muslo izqu ie ido y * . - ^ Í ¿ Í O , de p ro ­
nostico reservado. , 

En Sevilla fue* cogido por el se­
gundo í iov i l l o , ' cj diestro Agustín Pa-
r e j o j suf r iendo una herida en el mu 
lo derecho, de pronóst ico grave. 

Tres mii hectáreas de la Vega de 
Melgar de Fernamenfaí y oíros 
pueblos Jburgaleses y palentinos 
van a ser puestas en regadío en breve plazo 

[\ groyeclo es uno de los más 
ActuaLdaente se construyen [ a r i tmo aceleiado las acequias 
necesarias del canal del Pisuerga, que atraviesa aquella zona 

Recientemente, registrábamos en es­
tas columnas ^el fausto acontecimiento 
de la inauguración de la pr imera fase 

.de un vasto plan coriespondiente a las 
acequias comprendidas bajo la deno­
minación de •"ComuniJaJ de la Mag-
da'ena'-, mediante el cual serán pues­
tas en regadío, más de 1.600 hectá­
reas de terreno de la vega de Melgar 
de f ernamental y otros pueblos bor­
galeses y palent inos de aquella región 
tan agrícola y laboriosa. 

En acto solemne, que fué presidido 
por nuCitra p r imera autor idad pro­
v i nc ia l , se bendi jeron las correspon­
dentes acequias, que han de llevar el 
lícjuiuo elemento a 580 hectáreas de 
Melgar y Aiení l las, las cuales sufr i rán 
una completa transformación de sus 
sistemas y beneficios de cul t ivo, afec­
tando el resto del plan a otros terre­
nos de secano de Palacios de Rippi -
suerga e I tero del Casti l lo, así corno 
a L j ñ t a d i l l a , de la provincia herma­
na de Palencia. 

Viene este vasto e impor tante plan 
a convert i r en ubér r imo vergel a una 
ampl ia vega melgáronse (más de 350 
hectáreas de magni f ico ter reno) , en 
la que ya reciben el^ beneficio del 
agua mas de 200 hectáreas, a tra­
vés del viejo cauce mo l ina r , extensión 
de terreno que va ampliándose cada 
año, formando las famosísimas huer­
tas melgarenses, que aún no hace mu­
chos años tan sólo podían regarse por 
c l " p i e " , con agua, extraída de pozos 
mediante c l empleo de arcabuces, no­
rias, o motores eléctricos y siempre a 
costa de grandes trabajos y sacr i f i ­
cios de toda índole. 

Ahoraj la fase p r imar i a de los t ra ­
bajos iniciados ya , comprende un to­
ta l de 3.000 hectáreas, que se con­
ver t i rán Je secano en regadío, dándo­
se así real idad a 'un ambicioso y 
transcendental proyecto, que dala del 
año 1926 y cuyos trabajos, iniciados 
en .1934, hubieron de ser i n te r rump í . 

Sk ̂  « M ? ^ » $ í í TÍÍ 

DISCURSO D E G I R O N 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) " 

f i c a . E l G o b i e r n o c o n s a g r a t oda 
su a c t i v i d a d a estos p r o b l e m a s , 
s i n da rs . ; p u n t o d e r e p o s o . 
i Pero, no p o r estas p r e o c u p a ­
c i o n e s e c o n ó m i c a s , e l G o b i e r n o 
d e j a de c o n s i d e r a r e l g r a n p r o ­
b l e m a t o t a l d e l h o m b r e en t o d a 
su m a g n i t u d . " Q u e r e m o s la re ­
d e n c i ó n d e l homibre e n t e r o , d e i 
h o m b r e f í s i c o y d e l h o m b r e m o ­
r a l y d e l h o m b r e i n t e l e c t u a l . 
Q u e r e m o s h a c e r d e los t r a b a j a d o ­
res unos h o m b r e s más f e l i c e s , 
p o r q u e esa f e l i c i d a d no está p a r a 
e l los en s e n t i r s e m e j o r . c e b a d o s , 
s i n o en s e n t i r s e m á s capaces de 
o b t e n e r b ienes de d i s f r u t e en es­
ca las s u p e r i o r e s , en d o m i n i o s 
que c o n d u c e n l e g í t i m a m e n t e a 
las a l t u r a s d e l m a n d o , d e l P o ­
d e r y de la i n f l u e n c i a , q u e n i n ­
g u n a ley p u e d e v e d a r a los h i j o s 
d e l p u e b l o " . 

El m i n i s t r o de T r a b a j o se re ­
f i e r e a los M o n t e p í o s l a b o r a l e s 
y e n u m e r a los b e n e f i c i o s q u e , de 
su i n s t a u r a c i ó n se h a n d e r i v a d o 
p a r a los p r o d u c t o r e s y d i c e que 
de el los s a l d r á n los i n s t r u m e n t o s 
de c u l t u r a que s e r v i r á n p a r a las 
c o n q u i s t a s de los p roduc to i ^es . 

T e r m i n ó sus p a l a b r a s con u n 
l l a m a m i e n t o a los t r a b a j a d o r e s 
p a r a q u e c o n f i e n en las p r o m e s a s 
d e F r a n c o , que h a c u m p l i d o con 
c reces las h e c h a s has ta a h o r a . 

dos durante los años de la guerra de 
Liberación Nacional , para • reanudarse 
en el año 1940. Hoy d ía , esta ya casi 
concluido el canal p r i n c i p a l , l lamado 
del Pisuerga, paralelo al de Cast i l la , 
de donde toma el agua , cerca de He­
rrera de Pisuerga. Luego, se ex t ien ­
de por terrenos de Ventosa, Olmos de 
Pisuerga, Naveros de Pisuerga, San-
l lorente de la Vega (todos de la p ro ­
vincia de Palencia), para cruzar late­
ralmente la- ampl ia vega de Melgar, 
const i tuyendo sin duda uno de los más 
ambiciosos proyectos de esta clase, e je ­
cutado hasta la fecha, en nuestra p i o -
v inc ia . 

Recientemente, el Excmo. Sr. M i ­
n is t ro de Obras Públ icas, Sr. Conde de 
Val lel lano, f i rmó la orden de abono 
de la suma de 200.000 pesetas, des­
t inadas a las obras de revestirnientó 
de l t rozo pr imero del Canal del P i ­
suerga, desde la toma al salto p r ime­
ro y desde el sa'lto segundo hasta el 
f i n a l , llevándose a cabo, actua lmente, 
la construcción, a un r i tmo muy ace­

le rado, de la red de acequias secun­
darias que parten de dicho canal , la> 
cuales podrán quedar inauguradas en 
breve p lazo, completándose así tan i m ­
portante obra, que ha de contr ibuir a-
un incalculable incremento de. la pro­
ducción y a l a implantac ión de nue­
vos cui l ivos, en aqiJblla zona agríco­
la burgalesa, fac i l i tando al mismo 
t iempo a los magníf icos labradores me l . 
garenses, la opor tun idad de ver me­
recidamente recompensados sus labo­
riosísimos t rabajos, superando los ren­
d imientos de esas t ie r ras , a las que 
arrancan e l pan nuestro de cada d ía . 

Bástanos agregar, para dar una idea 
aproximada de la transcendencia e 
importancia de estas obras, que cl 
ambicioso p royec to , en sus fases se­
gunda y tercera, benef ic iará a t ie ­
rras palerí t inas, permi t iendo el rega­
dío de mi l lares de hectáreas de las 
zonas Je Osorni l lo, Lantadi l la , i tero 
de la Vega, Melgar de Yuso, Boadilla 
•del Camino, e tc . 

AR MENTA LEZ 

El Caudillo efectúa la entrega de 
premios a empresas y productores 

(Viene de pr imera pásina) 

t o N a c i o n a l d e M e d i c i n a y S e g u r i ­
d a d de l T r a b a j o . 
^ P r i m e r a m e n t e i n a u g u r ó e l a m ­

b u l a t o r i o s i t u a d o en la R o n d a d e 
Segov ia y después a los s i t p a d o s 
en e l Paseo d e l d o c t o r E s q ü e r d o 
y Modes to L á f u e n t e . T a n t o a l a sa­
l i d a c o m o a l'a e n t r a d a , de los 
t res , a m b u l a t o r i o s , e l p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o en los a l r e d e d o r e s t r i ­
b u t ó c a r i ñ o s o s ap lausos y v í t o r e s 
a l Jefe d e l E s t a d o . 

Los t res a m b u l a t o r i o s i n a u g u r a ­
dos po r e l G e n e r a l í s i m o c u e n t a n 
c o n u n a s m a g n í f i c a s i n s t a l a c i o n e s 
y f o r m a n p a r t e d e l p l a n n a c i o n a l 
s a n i t a r i o d e l S e g u r o de E n f e r m e ­
d a d q u e s u p o n e lai c o n s t r u c c i ó n 
p o r t o d o e l , ^ t e r r i t o r i o n a c i o n a l de. 
6 7 g r a n d e s r e s i d e n c i a s s a n i t a r i a s 
y 206 a m b u l a t o r i o s . 

E n e l ú l t i m o a m b u l a t o r i o d e los 
m e n c i o n a d o s , a l t e r m i n a r l a v i s i ­
t a d e l G e n e r a l í s i m o y en p r e s e n ­
c i a de las p e r s o n a l i d a d e s v i s i t a n ­
tes y d e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
que se h a b í a i n c o r p o r a d o a l a 
c o m i t i v a , e l señor C r i a d o d e l Rey 
p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s s e ñ a ­
l a n d o q u e la p r e s e n c i a d e l Gene­
r a l í s i m o e ra p a r a e l S e g u r o de 
E n f e r m e d a d , n o s o l a m e n t e u n a 
h o n r a s i n o u n a a y u d a , y , s u b r a y ó 
q u e los a m b u l a t o r i o s q u e a c a b a b a 
de i n a u g u r a r e r a n e l e x p o n e n t e 
d e l a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n . P o r 
eéo a l e n t r e g á r s e l o s — d i j o — ex­
p e r i m e n t a u n a v e r d a d e r a s a t i s ­
f a c c i ó n . 

P o r su p a r t e , d o n Car los P i n i -
l i a , p r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n , p r o n u n c i ó 
u n e l ocuen te d i s c u r s o . 
H A B L A EL JEF,*- D E L E S T A D O 

E l Jefe d e l Es tado p r o n u n c i ó 
a c o n t i n u a c i ó n las s i g u i e n t e s p a ­
l a b r a s : 

" Y o m e c o m p l a z c o e n f e l i c i t a r 
en es te 18 de J u l i o a c u a n t o s h a n 
c o n t r i b u i d o a esta o b r a g r a n d i o ­
sa q u e p o n e l a m e ñ o r r ú b r i c a a 
n u e s t r o r é g i m e n y & n u e s t r a i n ­
q u i e t u d s o c i a l . 

S i n p r o m e s a s va inas, s i n c o m ­
p r o m i s o s p o l í t i c o s , s i n c o m p r a r 

A l u h i j o no darle nunra pur 
gantes, no ciarle nunca inedi 
ciñas sin ccnsulfar con el me 
dico. 

P O R V E LLAVE 
C E D E C O proporciona a tus alumnos «I T I T U L O de la espocialidad qu« «lijan expedido 
en los Estados Unidos. Hágase técnico con nuestros moderno* métodos, estudiando 

económicamente y verá un inmediato futuro bien retribuido. 

Jefe de C o n t a b i l i d a d 
Tenedor d e Libros 
Preparac ión Técnica Of ic ina» 
Jefe Ta l leres Mecánicos 
Espec ia l is ta Tornero 
{specialista Ajustador Montador 
Técnico Elecir icisto 
Montador Electr icista 
Director Técnico Electr ic ista 

C U R S O S 
Técnico en Radio 
Maquin is ta Ferrov iar io 
Tratamiento Térmico de los Mitalis 
Dibujo de Arqui tectura 
Mecánico Conductor de Automóvilii 
Astnt. y Sobrestante de Vias y Obras 
Toe. en locomotoras Diesel • Eléctricas 
Dlrecior Técnico de Construcciones 
Espec ia l is ta en A l b a ñ i l e r i a 

INGLES 
250 CURSOS MAS 

Técnico Industrial Qu ímico 
Técnico de Labora tor io 
Matemát icos 
J e f e d e Del incac ión 
De l ineante Taller Mecán ico 
Jefe de Of ic ina de Arqui tectura 
Industr ia Meta lúrg ica 
Cul tura G e n e r a l 
Taquigrafió Cedeco. Pilman, Crogg. 

C e r t i f i c a d o s y D i p l o m a s e x p e d i d o s en los Estados Un idos 

CENTRO ESPAÑOL DE ENSEÑANZA POR CORRESPONDENCIA, S. A. 
filial de los INTERNATIONAL CORRESPONDENCE SCHOOLS WORLD LTD., Scronton, Pa. 

Recorte y envíe: 

Al "Centro Español de Enseñanza por C o r r e s p o n d e n c i a / S . A . " ' 
e A v . de José A n t o n i o , 61 - A p a r t a d o 6 5 6 - M A D R I D 

Sírva je env/orme GRATIS y ' SIN C O M P R O M I S O a l g u n o , i n f o r m e s sobre e/ 
Curso de 1 ; ' 
Nombre í 
C a l l e ' . 
L o c a l i d a d — 

n, 

L U 

. AGENTE DE OUf tGOS 

S A R L A N Z O N C . l v e r i 2 , 3 

C E D E C O 
38 años en Espaiia 

Pub Rvticot-Ay J o i e A n i o m o . 5 5 - M A O R / O 

v o l o s , p o r un s i m p l e e s p í r i t u de 
s e r v i c i o , h e m o s p o d i d o d o t a r a 
la n a c i ó n de estos m a g n í f i c o s 
a m b u l a t o r i o s y s a n a t o r i o s que 
r e d i m e n a n u e s t r o s h o m b r e s de 
l os d o l o r e s de l a v i d a . 

P a r a m í es u n a s a t i s f a t c i ó n q u e 
¿n es ta e tapa de l a v i d a de Es ­
p a ñ a , que en estos m o m e n t o s de 
p l e n i t u d de n u e s t r a r e a l i z a c i ó n 
n a c i o n a l queden estos e d i f i c i o s 
d e p i e d r a y l a d r i l l o , estas m a g ­
n i f i c a s i n s t a l a c i o n e s , o r g u l l o d e 
F s p a ñ a , que p u e d e n ser e j e m p l o 
rpara e l e x t r a n j e r o , r e s p a l d a n d o 
el s e n t i d o de un r é g i m e n q u e 
p o d r á n c r i t i c a r desde f u e r a , p e r o 
que c a m i n a y que g a l o p a en e l 
s e r v i c i o de l a p a t r i a y de los es­
p a ñ o l e s . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

Las " p a l a b r a s f i n a l e s d e l Je fe 
d e l Es tado f u e r o n s u b r a y a d a s 
cor i c á l i d o s a p l a u s o s . 
OT ROS ACTOS 

El G e n e r a l í s i m o se- t r a s l a d ó 
s e g u i d a m e n t e a l s a n a t o r i o a n t i - . 
c a n c e r o s o de la Obra " 1 8 de Ju ­
l i o " , e n c l a v a d o e n l a ca l le d e 
A l e n z a , y u n a vez i n a u g u r a d o e l 
e d i f i c i o se d i r i g i ó a la C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a p a r a i n a u g u r a r e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de M e d i c i n a y 
S e g u r i d a d d e l T r a b a j o . A l l í le 
e s p e r a b a n e l m i n i s t r o de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , e l p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo de Estado y e l Ob i spo d o 
• M a d r i d A l c a l á y c l d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o , d o c t o r L a f u e n t e Chaos ; 
los e m b a j a d o r e s d e l P e r ú y L i b e -
r i a ; é l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de la V i v i e n d a , y e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l de M a d r i d , e l d e ­
l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s . 

P e n e t r ó en el e d i f i c i o y des­
pués de los sa ludos de r i g o r , e l 
P a t r i a r c a d e las I n d i a s O c c i d e n ­
ta les y Obispo, de M a d r i d - A l c a l á , 
d o c t o r E i j o C a r a y , r e v e s t i d o d e 
p o n t i f i c a l , p r o c e d i ó a l a b e n d i ­
c i ó n de l I n s t i t u t o . T e r m i n a d o e l 
ac to r e l i g i o s o , e l C a u d i l l o v i s i t ó 
la secc ión de I n v e s t i g a c i ó n , r e ­
s i d e n c i a s a n a t o r i a l , d o t a d a de J30 
c a m a s , y l a de b e c a r i o s , la s a l a ' 
de e n f e r m e d a d e s p r o f e s i o n a l e s v 
los c u a t r o q u i r ó f a n o s que f i g u r a n 
en e l s e r v i c i o de c i r u g í a , as í 
c o m o los d e m á s s e r v i c i o s d o t a d o s 
con e l m a t e r i a l m á s m o d e r n o . 

F i n a l m e n t e en la ' b i b l i o t e c a , 
e l d o c t o r d o n A l f o n s o de l a F u e n ­
t e , d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o , p r o ­
n u n c i ó unas b reves p a l a b r a s e n 
las que expuso l a s i g n i f i c a c i ó n 
de este o r g a n i s m o en la- v i d a l a ­
b o r a l y c i e n t í f i c a e s p a ñ o l a . 
CONTESTACION DE S. E. 

Só lo u n a s p a l a b r a s p a r a f e l i ­
c i t a r a l p r o f e s o r L a f u e n t e y a 
c u a n t o s p u s i e r o n su i n q u i e t u d en 
esta o b r a m a r a v i l l o s a d e l I n s t i ­
t u t o de H i g i e n e y S e g u r i d a d - d v ] 
T r a b a j o , d o n d e c u l m i n a n las 
o b r a s s a n a t o r i a l e s en esta e tapa 
de la v i da de E s p a ñ a . Ha a l u d i d o 
c l d o c t o r L a f u e n t e a l e s p í r i t u do. 
s e r v i c i o do la c lase m é d i c a espa ­
ño la y yo t e n g o q u e t e s t i m o n i a r ­
le hoy a q u í m i g r a t i t u d p o r e l 
es fue f zo q u e ha pues to en o b r a 
t a n g i g a n t e s c a , c o m o l o íes la 
as i s t enc i a i soc ia l s a n a t o r i a l d o 
n u e s t r a s c lases más n u m e r o s a s . 
'Hoy p o d e m o s d e c i r con o r g u l l o a 
los o b r e r o s españo les q u e en t o ­
dos los aspectos s a n i t a r i o s t i e n e n 
unas i n s t a l a c i o n e s i n i g u a l a b l e s 
g u e es tán a la cabeza de las m e ­
jo res d e l M u n d o . P a r a m i cons ­
t i t u y e esto u n a s a t i s f a c c i ó n i n ­
m e n s a p o r q u e c o m p r e n d o que e l 
c u i d a d o de l h o m b r e es la l a b o r 
p r i n c i p a l que t e n e m o s q u e des­
a r r o l l a r . Y a l ve r o b r a s t a n f o r ­
m i d a b l e s , estos m a r a v i l l o s o s a p a ­
r a t o s , todas las i n s t a l a c i o n e s q u e 
l l e n a n estos e d i f i c i o s , a p r e c i a ­
mos m e j o r e l vac ío que e n c o n t r a ­
m o s en el c u i d a d o s a n a t o r i a l 
d e l h o m b r e y si noso t ros p u d i m o s 
en este c a m i n o hace r un es fue r ­
zo c o m o e l q u e hemos r e a l i z a ­
d o , e s t a m o s p a g a d o s c o n c reces 
en n u e s t r o s desve los cuya m e t a 
es s e r v i r a E s p a ñ a , a l s e r v i r a los 
e s p a ñ o l e s , y saber que t odos se* 
s i e n t e n o r g u l l o s o s ) de s e r l o . 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

T e r m i n a d o e l a c t o , e l Csinc-
ra l i s imo^ f i r m ó en e l l i b r o de h o ­
n o r de l I n s t i t u t o y después és-
t a m p a r o n sus f i r m a s los m i n i s ­
t r o s y. p e r s o n a l i d a d e s que le a c o m . 
p a ñ a b a n . A las doce y c u a r t o 
a b a n d o n é 14 < i i i d a u U f t l vqT& i ta r ia 
t n i i t - i n d i s d e m i i s i i ai ¡unes d e 
a f e c t o y s i m p a t í a p o r p a r t e i k 1 
n u m e r o s o ' p ú b l i c o que a l l í se e n -
c o n t r a b a . — - C i f r a . 



\Un perro 
r Jopl in (M issour i ) . - El mister io 
| del pozo de mina inundado y del 
3 perro fiel que Suarda su boca cons-
| lan lemcnle, cont inúa sin aclararse, 
t Los bomberos han in ter rumpido sus 
I t ra ts jos por habérseles estropeado la 
5 bemba con la que ex t r f i an el a^ua 
• del pozo. El perro , cuyo propietar io 
S no se sabe quien pueda ser, lleva 
• va 14 dias sin apartarse de la boca 
• de la m ina . Se ^ r e e que el can es-
5 p i ra el retorno dé a lgu ien , acaso, 
• de su amo. Más de m i l personas se 
5 ceng re f an diar iamente en el esce-
• nar io del mister io, sin que la l lu-
S via ni el cansancio disuadan a l pe-
• r ro a que abandone su v ig i lanc ia 
S y espera.~Eíe. 

La gloriosa fiesta del 

PASATÍE I IV IPO 

eoGi i f i co 
. — D e b e 
muy viejo 
¿ ibo l . _ 

ser 
ese | í;®Oq 

Solución al crucigrama antetiorí 
" I IOKI/.OMALES. — 1: Más. — 2 i 
i Mot ín . — 3: Coronas. — 4: Tuna. 

QVaS. •— 5: Aba. A g a . ' — 6 : Nido. 
I zan . — 7 Lat idos. — 8 : Seras. — 

; 9: Aes. 
VERTICALES. — ; 1 ; TJn . — 2: .Cu-

1 bi ! ' . r - 3 : Monadas. — 4 : Mora. 
Olea. — 5 : Ato. i r é . — 6: Sino. Idas, 

i 7 : Navazos. — 8: Sagas. ~ 9: "San.1 "A/arca" que so 

ha prendido y arraigado 
Cl 1 . 4 

de modo m a r a v i l l o s o 
Excursiones de productores .al campo.-Extraordinarios en la Prens8.-"Error 
ai conGepto".--Los/negros trotamundos entusiasman en el baloncesto 

de 8 

i " . 
De nues­
t r o c o -

iresponsal ANTO-
MIO DE ERGOYENi 
. De co tm ha 
prendido y a r r a i ­
gado ¡i., gloriosa 
tiesta de hoy en 
el pueblo de- Ma­
drid1, daba exce­
lente idea la mo-
v i l i /ac ión gene­
ra/ que cesde nioy 
temprana hera. se ad\-ertia por t o ­
das las calles de la ciudad. Era i m ­
presionante v er las caravanas apreta­
das de íami l ias que alegres y <?o/o-

ía^ emprendían sus excursiones al 
campo y a- ¡a Sierra. Puede decirse 
que no quedó un camión n i una íu t -
goneta de empresa que no sirviera' 
para e!. transporte de sus productores 
y allegados. Madrid oí recia la sen­
sación ce una> evacuación to r /usa , pe­
ro por (a alegría que rel le¡abí 'n t o ­
dos los semblantes de los expedicio­
narios, y el bul l ic io resplandeciente 
que se vislumbraba por doquier, bien 
se pudo advertir que la desbr idada 
tenia motivos ¡esteros. 'La Prensa ma­
t i n a l , con sus números extraordina-
r/cs; cuajados de paginas de apretada 
lectura, salió muy tarde y hasta las 
siete y media ce la mañana no se vo­
cearon en la. Puerta de!. Sol , salvo 

"h inchu" de vendar. 

L i c o r i . # A U S e 
rVva**í 

1 • Tarragona 
Esta noche se celebro en í o s 

Jardines de "Vi7/a. P/7or" /a 
gran Verbena de la Prensa 
Habrá tres váliosoSí premios para el 
concurso de mantones y cuatro regalos 
que se sortearán entre la concurrencia 

" Como presumiamós, ha mejorado 
francanicüie ci t iempo - y si bien du­
rante cl t i la de ayer aún sopló el 
viento Norte, la estancia en los ma­
ravil losos jardimes de "Vi l la P i l a r " , 
que visitamos para u l t imar detalles 
de crs '^nízación, resulta ag.raclabili-
sim:a, pues protegida como es'.a por 
la fronda de sus árboles y setos, ape­
nas si so siente una br izna de b r i ­
sa, que en nada molesta a quien allí 
acude. 

Por el lo, afortünadamentc, cl ún i ­
co factor que pudiera deslucir la jíra)n 
verbena de la Prensa parece haberse 
puesto, también, de parte de los o r ­
ganizadores, * que, pur lo demás, han 
reunido el máximo de alicientes para 
esta soberbia íicsia de sociedad que 
aiumlmcntc preparan. 

Lu mejor de üurgos se reunirá caí 
esta verbena, verdadero centro de re­
unión de lo más selecto de la bue­
na sociedad burgalesa y que se es-
pura con verdadera expectación to­
cios los años. 

Cómo hemos dicho en dias prece­
dentes, la fiesta dará comienzo a las 
once de la n<.the, estando ameniza­
da p^r las orquestas ."Residencia" y 
"Casino'", in terv in iendo, además, las 
bellísimas vocalistas Ampar i lo Cira-
nad?. y Pesy del Rio, cuyas actuacio­
nes se cuentan por. t r iunfes en las 
más famosas salas de espectáculos 
de loda üspa i ia . 

FuncionaCá, además, en "Vi l la P i ­
l a r " un completo servicio de " b a r " a 
cargo de don Marti,n Ezquerrc, con­
cesionario de los del Circulo de la 
l .nión y el br i l lant ís imo marco de la 
l i c i t a estará soberbiamente engala­
nado, merced a la generosidad del 
t xc ino . AyuniamiGnlo y a la b r i l l an -
: is ima insialación eléctr ica montada 
por la prestigiosa casa "Masé, S. 1.". 

Las pr imeras autoridades burga le ­
sas asist i rán a la verbena, en la cual 
serán invitadas de honor la Reina de 
la Prensa, señori ta Carmela Vicente 
Izquierdo y sus damas, señoritas Tere 
G. Cuesta, Carmen Gonzalo, Encarn i -
ta Slampa y Menchu Plaza. 

Como s iempre, es de esperar que 
la mu je r burgalesa, Q.-̂  SU más genui -
na y d is t inguida expresión, acuda a 
nuestra fiesta luciendo el ctástec 
mantón de Mani la , nota pecul iar de 
la Verbena de la Prensa. Por su par te , 
los organizadores ban montado el ha­
bi tual "concurso de mantones" que se 
verif icará a pr imera hora de la ma­
drugada, en la forma acostumbrada. 

"Terminado el concurso, el jurado 
adjudicará los premios establecidcs, 
que son como s igue: 

P r imero , re lo j de o r o , de pulsera, 
para señor i ta, donado por el Excmo. 
Ayun iam i t i i i o de Burgos. 

Secundo, neceser de v ia je , donado 
per cl Excmo. Sr. Gobernador c iv i l y 
je fe provincia l del Movimiento. 

Tercero, e&tuche de cnanicura-joye-
ro, donado per la Excma Diputación 
p rov inc ia l . 

lk.-spi.es se procederá al sorteo de 
los regalos cíe concurrencia, qm- sofl 
los stguientes: . 

Para señora.— Un magni f ico cha­

quetón de p ie l , a e leg i r , regalado 
como Cía el año anter ior por la pres­
tigiosa Casa "Real y Hernández". Un 
corte de '.raje, fantasía, donado por 
"Nuevos Almacenes". 

Para caballero. — Sobre, con dos 
mi l pesetas, para una «emana de ve­
raneo en San Sebastián. Magnif ico 
cuadro, regalado por su autor, el no-
thable art ista burgalés Rigoberto G. 
Arce. 

La entrega de los premios del con­
curso de mantones será efectuada por 
la gent i l Reina de la Prensa y la de 
los regalos de concurrencia estará 
a cargo de las damitas do su cor le . 

Y, después del intervalo que ambos 
números del programa impongan, 
seguirá la actuación incansable de las 
orquestas y animadoras. 

En f i n , que, como puede verse, el 
festejo de este año será, si cabe, de 
mayor br i l lantez y esplendor que cl 
del - pasado. 

Y, ahora, una advertencia. Duran­
te el d ia de ayer fueron numeroái-
síinas las demandas de • tarjetas re­
cibidas en las Redacciones de los pe­
riódicos locales. La Asociación de la 
Prensa, velando por que su g r a n ' v e r ­
bena anual resulte del empaque y la 
a l tura con que ha sido proyectada, lia 
decidido l im i ta r el numero de coji-
-currentes, por lo cual advertimos a 
cuantas personas deseen asistir a la 
memorable fiesta que se apresuren a 
recoger sus correspondic-nto^ inv i ta­
ciones, sin las cuales será inu t i i p re­
tender penetrar en la deliciosa f in ­
ca de "V i l la P i l a r " . Asi, pues, ád-
vert imos que pueden quedarse mu­
chas personas sin poder concur r i r , si 
d i latan Ja re t i rada de las tár jelas, 
que. conforme anunciamos, podrán re­
t i rarse durante todo el dia de hoy en 
los locales de la Asociación para el 
Fomento del Tur ismo, hasta las nue­
ve y , después a pa r t i r de las d iez , 
en la propia entrada de los jardines 
maravillosos propiedad de la s e ñ ^ a 
viuda cíe-Ruiz Dorrorfsoro y gen t i l ­
mente cedidos a los periodistas para 
la g r a n fiesta de sociedad de Csta 
noche. 

A l cumpl i r un año el niño 
que se desarrolla normalmente, 
tiene ocho dientes, comienza a 
andar, y pesa alrededor de nue­
ve ki los y medio. 

media hora, antes, per lo que perdie­
r o n muena c l iente la , cosa que por 
¡o visto no preceupa a sus admin is ­
tradores como en los diarios de pro­
vincias, donde perder los correos y 
¡a. "pa r roqu ia " de los madrugaderes 
con: t i tuye uno de los más graves o€-
¡itos proiesionales en que puede i n ­
curr i r la d i rección. E s una pena que 
gran par le de los excursionistas que­
daran privados de este magníf ico des­
ayuno espir i tual que nos cfrecen hoy 
los tres grandes rotat ivos de la mar-
nana, con in formaciones, comentay-
r los , art ículos, encuestas y reporta­
jes y crónicas alusivos a la memo, 
rabie fecha del 16 de Jul ic. 

Al medioaia Madrid estaba desier to, 
tos ecches de tur ismo y los autocares 
habían salido ya para esa hora, en 
su inmensa mayoría, fuera de la ca­
p i t a l . Arreciaba el calor y los pecos 
residentes que aquí quedamos, casi 
todos unos "pe laos" , como quien d ice, 
unos aferrados a los ineludibles queha­
ceres de ta profesión y otros remolo­
nes y esquivos a las diversiones cam­
peras. Pero, ya por la tardo fué otra 
cusa. A'o fal to público a la novillada' 
que se cor r ió en l a pla/.a de las Ven­
tas, que ofreció el a l ic icn le de Na-
varr i to y Jctiélho Zorros con el debut 
en Madrid oel seviltano Fernando J i . 
/ nene / . Y c-n "bai longos" también 
habrá aficionados al " m a m b o " , , que 
es una psicosis como otra cualquiera^ 

"ERROR DE CONCEPTO» E l d ia r i o 
"A r r i ba " , que publ ica hoy un esplen­
dido y abultado número ext raord i ­
nar io , digno de úna aniología per io­
díst ica, inserta, entro otros muchos y 
jugosas or iginales, un t rep idante ar­
t iculo ce Bernardo Burcba Muro , en 
cl que expl ica, como testigo de ex­
cepción, y con cl t í tu lo general de 
"L r ro r de concepto", como Bi lbao fue 
ro ja por no haber trocado !¿i pistola ' 
por los puños. Es una página, histó­
r i ca , impres ióname, donae se resu­
me lo que aconteció en Bi lbao en el 
periodo rojo-separatista- y s i rve pe­
ra que los amnesicos rerresquen sus 
adormecidas memorias. Bureba so re­
f iere, entre otros muchos episodios, 
con patéticos acentos, a ¡as terr ibles 
matan/as de¡ 25 de Septiembre de 
1946. " ¡ ' r imero , en cada barco, d i ­
ce c ¡ , qué viv ió e n ' aquéllas cáredes 
flotantes aquellas toágísas jornadas, 
vt ' ihle en coda lista.. Poro na basta­
ban. Les cuarenta eran pocos y • se 
cn'gicron a¡ a/.ar más caras odiacvs 
entre ¡os rehenes que formaba.n en cu ­
bier ta í renio a los que- iban a caer. 
Y. cayeron los pr imeros már t i r es co­
mo debieron caer: canudamente. Sin 
una voz que domase piedad a los ver­
dugos— no la oímos en b^ca a l guna— 
sin un gr i to que en tales circunstan­
cias pudiera interpretarse jactancia, 
extemporánea, o torpe.. Cayeron en 
posición de f irmes ante sus v ic t ima­
r ios, cruzados todos de brazos, ¡a m i ­
rada en aUo, buscando a Dios en ¡os 
cielos y encomendándose a / / . . . " 
GRAN E X I T O DE Wo M i a r á mucho 
"LOS NEGRAZOS Vúblico esta no-
T R O T A M U N D O S " cfte en ¡á segu/i-
da presentación del "Har l cm d o b c 
¡ r o t t es " en ¡a Pla/.a Mcnumenta!. de 
Las Ventas. Porque a estos "rv jgra-
/ o s " , auténticos magos oel balon-
cesio, no se ¡es puede ver una sola 
ve / . Es tanta y de ta l calidad la ta ­
l la de su juego, que es necesario sa­
turarse de sus genialidades. Claro que 
no ¡al tan gentes r igor istas que ano­
che desearan verlos actuar más en 
serio. Resultó' para estos espectado­
res concienzudos un poco pesada la' 

presentación de las atracciones c "nó-
meros de var ietés" oue les acompa­
ñ a n , algunas de las 'cuales no pasan 
ce discretas, siendo sus mejores ex­
ponentes los "Estudiantes sa l ta r ines" 

el baloncestista-acordeonista Tony 
Lavel l i . . i 

Sí vamos a examinar desde un p la ­
no cr i t ico y técnico ¡a actuación del 
l l a r lem, nos dice hoy un experto,-hay 
que decir que son fantásticos. Domi ­
nan a la perfección toda dase de p a ­
ses, f i n tas , combinaciones, cor t inas, 
btoqueos, entradas bajo el aro Cor-

ndc las laterales. Pasan y se c ru ­
zan a ta l velocidad que en muchas 
ocasiones se llega a perder por el es­
pectador ¡a visión de/ ba lón. Los ma-
tabarismos y engaños de Ta lum y 
Cl i i ton y el " u r i b l i n g " de l i n i and fue­
r o n los más atractivos de ¡a noche, 
haciendo "de re'ir en g rande" , los b r u ­
ces de los negros. 

E 

se ri­
el es-

L tómale en rodajas, con m u ­
cho aceite, v inagre y sal, de 
modo que sólo sepa l igeramen­

te a tomate, ha sido un al ic iente. un 
entremés, algo que se podía to lerar . 
como las trufas que acompañan a un 
pavo y que resullao exquisitas en v i r ­
tud de la presencia del pavo. Nunca 
habíamos pensado que el tomate t u ­
viera k) que puede l lamarse una per­
sonal idad propia e independiente-
Pero Us modas exóticas que nos están 
invadiendo y que der r iban el p res t ig io de tantas co-
substandales se han propuesto la elevación y d i g n i f i ­
cación del tomate, t i procedimiento ha sido «""y 
c i l l c . contando, claro esta, con la ignoranc ia y 
nobismo: sacarle el j u g o . 

Curndo una subtancia d iger ib le representa un pa­
pel de impor tanc ia , se le nota en que se le saca el 
jugo para tomar lo apar te . El caso más noble es el 
«¡s la carne. Ü a i persona d igna puede tomar sin dcs-
ooro jugo de carne, aunque lo mas acertado es tomar 
la carne en su jugo . No es para avergonzarse el to~ 
mar jugo do l imó. i o jugo de naran ja , s iempre que 
estén bien frescos y se tomen para calmar la sed y 
nunca con el s iniestro propósi to do inc lu i r aquello en 
un rég imen a l iment ic io . Son muchos los personajes 
de novela norteamericana que se toman isn j ugo de 
( u ran j a al despertar; pero es para bajar después al 
comedor y desayunarse dos huevos f r i tos con tocino 
y tomar café a cont inuac ión, t s o es lo racional y 
puede pract icarse sin pe l ig ro , y si parece mucho gue-
de supr imi rse e l jugo de naran ja . 

£1 naran jo es un vegetal noble, un poco cursi y 
desacreditado por sús f lores, pero l leno de belleza y 
o i g n i d a d . Si no da mermelada d i rectamente, íjue se­
r ia lo sat isfactor io, proporc iona elementos para que 
se fabr ique . Pero cl tomatero es una planta ba juna , 
po lvor ien ta , cuyos f ru tos acaban por ostentar una 
o rd ina r ia rubicundez. U t i l i za r ese f ru to para cond i ­
mentar pollos proporc iona ese exquis i to producto de 
la cu l tu ra humana que se denomina pollos con toma­
te. Ahi se ve c lars ima la razón que e l tomate t iene 
para ex is t i r . Es, con todo , una razón adjet iva como 
la que puedan tener los gre los, verdura respetable 
en tanto s i rva de cor te jo al lacón. 

Lo que no se puede expl icar racionalmente y mue­
ve nuestra pluma a una ind ignada protesta es que al 
tomate Se le conceda personal idad, se le saque e l j u g o , 
se venda a l públ ico y haya qu ien se lo beba. Vamos 
a ver s i ahora que hemos entrado en una época de 
abundancia podemos co r reg i r algunos jerrores. La 

EL TOMATE 
Por lliCDláü fiOHZmí¿lij 

sinuosa propaganda ex t ran jera aprovechó la coyun­
tura del cerco a tspaña y las sequías para divulgar 
per ahí que existen cosas muy buenas y muy ricas en 
v i taminas que pueden sust i tu i r a las chuletas de ter­
nera o a l cochini l lo a&ado. Y se i ndu jo a la gente no 
ya a comer tomate, l o que por si solo es cosa t r is te 
' .no a bebei io. 

El tomate tiene motivos para estar contento. No 
podía l legar a más que a verse expr im ido y expendi­
do en los bares elegantes, o en los si t ios 'donde se 
censume "cafete" y que por esa r a z ó n , sin duda se 
dominan cafeterías. Pero la s i tuación es un tanto de­
presiva. No se me arguya que puedo prescindi r del 
jugo de tomate si no me gusta, porque eso ya lo 
hago. Sin embargo ¿puede uno l ic i tamente, en 
actuales circunstancias desentenderse de una preocu­
pación social? ¿Qué hace la sociedad española ante el 
jugo de tomate? Ese es el problema que me preocu­
pa. No se ha producido la debida reacción. Hay ^uien 
tema jugo de tomate si se lo of recen, en vez de re­
p l icar con la necesaria energía al o f rec imiento. Mas 
aún., Hay quien lo p ide. 

Pongan0 oído esos inconscientes a la voz del pue­
blo, A cada paso se puede o i r de un asunto que mar-
Cha mal "que tiene mucho t o m a t e " . Se dice que '"ha 
habido una de tomate" en Corea recientemente y con 
vello se quiere a lud i r a los bombardeos aéreos. El to^ 
mate se equipara a las bombas de t r i l i t a , o de lo que 
sean porque ya parece que la t r i l i t a es un explosivo 
de tercer orden que a lo sumo se emplea para fa ­
b r i ca r petardos. Eso es lo de menos. El tomate s i r ­
ve en la fraseología popular para designar una cosa 
mala . . 

No se me acuse de haber escri to una d ia t r iba con­
t ra una substancia pobre pero honrada. Si no se hu -
hiere , pretendido que dejara de ser honrada y pobre, 
merecería, todos mis respetos. Pero es necesario ac­
tuar enérgicamente cuando algo se coloca fuera de 
su puesto. Mantegamos despierto nuestro sentido 
social. 

Más de cuatrocientos burqaleses asistieron 

en M 

con 

A los 

e|ico a 

motivo 

los actos y festejos organizados 

de las fiestas de San Pedro 
postres del banquete se entonó el '"Himno a Burgos" 

Méj i co .—l la jo la presidencia del 
representan'.e del Estado español en 
este .pais, don Justo Bermejo , ¡ íuStr^ 
húrgales, se lia celebrado con sir.guíar 
esplendor por todos los burgaleses re­
sidentes en Méjico la t rad ic iona l f ies­
ta de san Pedro y San Pablo. 

La br i l lantez de los actos l ia sido 
ext raord inar ia y merece ¿jue iodos los 
burgaleses conozcan de ias sólemni-
d'ades celebradas. Para ello nada me­
j o r que reproducir la crónica sn.scri 
l a por Mario Fernández y aparé:¡da 
en el per iódico j i ie j l rono "D ia r io Es­
p a ñ o l " , l ie aquí el texto de la" ind ica­
da crón ica: 

"Co,r\ ocasión de las tradicionales 
f iesias de San Pedro-y San Pablo, 
que acaban de celebrarse en Burgos , 
capi ta l de la vieja Casti l la, esencia 
de raza, los burgaleses de México 
han celebrado su misa solemne en 
San H ipó l i to , con ¡al fervor re l ig io ­
so que nadie se dió cuenta de que 
en aquellos niomcintos cl valle de Mé­
xico era sacudido por un íue.rte tem-

Recepción en la Hita Comisaría 
Tetuáñ En el Palacio de la Alta 

Comisaria se ha celebrado una re­
cepción. Ante el teniente general 
García Valiñc desfilaron los hermanos 
del Ja l i fa , el Gran Visir y los m in is ­
tros jal i f ianos, asi como destacadas 
personalidades musurmanas y españo­
las y cl Cuerpo Diplomát ico, asi como 
las altas autoridades civi les y m i l i ­
tares. Terminada la recepefón y iras 
presenciar cl desfile de la compañía 
de Regulares que r i nd ió honores, cl 
alto cemisar io obsequio a los inv i ta ­
dos en el salón árabe con un vipo de 
honor. -—Cif ra. 

Un fuerte terremoto sacude 
la parte meridional del Japón 
Ciento setenta personas resultaron muertas 

al caer un tren soviético a un lago 
Tokio.— Un fuerte movimien lo sis-

mico ha sacudido las tres cuartas par ­
tes del Japón mer id iona l , a pr imera 
hera de hoy viernes. Las zonas más 
afectadas han sido las de Osaka y 
Kcbe, en la isla de Nipón. 
MAS DETALLES 

Tokio.— El intenso terremoto que, 
a p r imera -hora de la madrugada de 
hoy ha sacudido la reg ión central 

Popular Cinema 
I m p r e s i o n a n t e p r o g r a m a d o b l e 
en ses ión c o n t i n u a de 5 a 11 

n o c h e 

S I T I A D O S (n . t.) 

Me lie de comer esa tuna (I.) 
. P rec ios 2 y 3 pesetas 

C I N E C O R D O N 
HOY el t r e p i d a n t e y susrest ivo ESTRENO de la 20 CerRury-Fox 

SITIADOS ( n . t. 
por P a u l D o u g l a s , M o n t g o m e r y C l i f y Corne t l B o r c h e r s 

n e r l i n b a j o el m a n d o de los " C u a t r o g randes** 
Ses iones 5*15, 7*45 y I I noche 

del Japón, en una fa ja de 650 m i ­
llas de long i tud , ha ocasionado varios 
muertos y docenas d e heridos, y ha 
provocado e l desplome de tejados y 
la caída de postes telefónicos. 

Noticias faci l i tadas por la policía 
de Osaka, centro de 12 región afec­
tada, dice que se sabe que se han re ­
g is t rado tres muertos y 82 heridos y 
que han resultado destruidos o con 
daños 31 edif icios. Esta not ic ia v ie­
ne a modif icar la c i f ra de seis muer­
tos dada anter iormente por la po­
l icía.—Efe. 
VICTIMAS y DAÑOS 

T o k i o . - . Por lo menos nueve per­
sonas han resultado muertas en un 
violento terremoto producido en las 
pr imeras horas de hoy en una exten-
sr. zona del Oeste del Japón. 

Las not icias se reciben con lent i ­
tud , pero indican hasta ahora que 
hay además ciento t re inta y cuatro 
heridos.—Efe. 
TRAGICO ACCIDENTE FERROVIARIO 

B e r l i n a - t i Sindicato fer rov iar to 
del Ber l ín occidental informa que en 
la semana pasada a l expreso de Ber­
l ín a Moscú, descarr i ló y cayó a un 
lago de Polonia. En' el accidente re­
sultaron muertas ciento sesenta per­
sonas y muchas más heridas. La ma­
yor parte de las v ic t imas eran sol­
dados soviéticos que regresaban a la 
URSS, después de haber actuado en 
las fuerzas de ocupación. Ocurr ió la 
catástrofe, e l 9 de Jul io cerca de 
Reppen. inmediatamente al oriente de 
la l í 'nea Oder-Keisse. en el t e r r i t o r i o 
alemán adjudicado pó r los rusos a la 
Polonia con i i in is i .R. El in forme se 
basa en testigo', ¿cil iares del «cciden-
«e.--Efe 

1 * ^ 

b lor i r cp ida to r ió , que duró breves se­
gundos. 

Después de la, misa hubo banquete 
eni el salón pr inc ipa l del Casino Espa­
ño l , Isabel Ja Católica 29 , durante el 
cual a c t u ó l a orquesta de Monróy y 
el cuadro ari ist i 'có de Migue l Her re­
r o , quq nos í ra jo la evocación del í c l -
k lore español. ' 

En la sobremesa, se cainló el H im­
no a Burgos. "Cantemos unidos, la 
insigne grandeza—t ic ' , nuestra Casti­
l la—de nucslro so lar . . . " 

Después de levantadas las -mesas, 
que fueron ocupadas pür más de cua­
trocientos comensales, se ba i ló hasta 
las pr imeras bcras del dia s igu iente. 

Con este programa de festejos, qué 
fué un verdadero éxito de organ iza­
c ión y seriedad castellanas, la Ag ru ­
pación Burgalesa de México ha dc-
mos'.rado que sabe hacer las cosas y 
las hace b ien hechas. 

En real idad esle f.esliyál ha sido un 
alarde que demuestra que los b u r g a ­
leses forman dentro de la v ie ja colo­
n ia , un g rupo de españoles que sabe 
d iver t i rse ccin elegancia y d i s t i n ­
c i ó n , r 

X X X 
Pero el programa de fiestas de San 

Ppdro y San Pablo que todos los años 
en esta fecha se desarrol la en la Ca­
p i ta l de la República mexicana, bajo 
los auspicios de la Agrupación Bur­
galesa, que preside don Manuel Or t iz 
Vivancp, no se concreta a la cele­
bración de una misa , un banquete y 
un bai le social . 

Por muy hermoso que esto sea, lo 
es aún más el hecho de que después 
de ía misa, lodos los años, la A g r u ­
pación Burgalesa en pleno, se t rasla­
da al Sanaior.io Español para hacer 
una visi la a los asilados y hacerles 
un obsequió1 de cincuenta pesos a ca­
da uno. i 

El año pasado estos obsequios a los 
asilados ascendierom a la suma de 
cua i ro m i l doscientos pesos, pues cl 
número de aquéllos era de odíenla y 
cuat ro. 

Otro tanto, puco rtós o inenos, i m ­
por taron los pasajes de les señores 
Raimundo Fernández, padre e, h i jo 
que el año pasado repar t ió la A^ru ' -
pación Burgalesa, de su pecu l io . 

El capital para poder .realizar es­
tas inversiones, lo reúnen los burga­
leses de México por medio de dona­
tivos que constan en una l ista con 
nombres y direcciones de donantes, 
y que se guarda en los archivos de 
la Agrupac ión. 

Estos festejos estuvieron p res id i ­
dos por el señor don Justo Bermejo , 
burgalés i lus t re , representante del 
Gobierno del General Franco, que es 
e l ünico que nosotros, españoles de 
Amér ica , recenocemos. 

En 1̂  mesa de honor estuvieron, 
a l lado del señor Bermejo , don José 

I Mar ina , presidente del CasSio Espa-
j ñol y su señora esposa; don Manuel 

Or t i z Vivanco, presidente de~la Agru ­
pac ión Burgalesa y su f a m i l i a ; den 
Beni to Mar t ínez, presidente de la 
Agrupación Leonesa; don José Nei ra , 
presidente del Centro Gallego; don 
Antonio López Silanes, presidente del 
Club España; señor Gut ié r rez , en re­
presentación del Centro Astur iano; 
don Jesús Or t iz y señora; don Jesús 
Fernández y señora; don Jesús M i ­
randa y señora; don Jesús Fernández 
Gómez y señora; dea Saturnino Pé­
rez y f a m i l i a ; don Antonio Mart ínez 
y muchos más. 
• l a comisión de festejos y de ordqti 
de la Agrupación Burgalesa estaba in­
tegrada por los señores Saturn ino 
Pérez, Jesús Fernández Gómez, Jesús 
Or t i z y Antonio Mart ínez, que for ­
man parte etc la i n f i n i t a comunidad 
de españoles que han venido a este 
cont inente a trabajar y a honrar a 
Amér ica. N:c lo olviden nuestros g r a ­
tu i tos enemigos"' . 

El estado de doña 
Ouarte de Pelón 

declina sensibiemente 
IÍI iste iü creencia de 

daiiie aroeeli 
a punió de morir 

Bu? i jos A i r e s . — E l ú l t i m o co ­
m u n i c a d o o f i c i a l m é d i c o sobre c l 
es tado de la seño ra dé P e r ó n , 
d i c e q u e ha m o s t r a d o u n sens i ­
b le d e c a i m i e n t o . Las p a l a b r a s do ! 
b o l e t i n s o n : " d e c l i n a d o sens ib le ­
m e n t e " . — E f e . 
PARECE QUE DONA EVA 

DUARTE E S T A A PUNTO DE 
M O R I R 
Buenos A i r e s . —- E l a n u n c i o de 

que la s a l u d de d o ñ a Eva D u a r t e 
de P e r ó n d e c l i n a b a s e n s i b l e m e n ­
te i n t e r r u m p i ó los p r o g r a m a s de 
l a R a d i o a p a r t i q d e las 22,30 
( h o r a e s p a ñ o l a ) . Se c o n s i d e r a 
u n a a d v e r t e n c i a a l a n a c i ó n de 
q u e su p r i m e r a d a m a está a p u n ­
t o d e m o r i r . 

Ea p o l i c í a ha a c o r d o n a d o la 
v i l l a p r e s i d e n c i a l ; e n e l subu r ­
b i o de P a l e r m o y o r d e n a d o la p a ­
r a l i z a c i ó n d e l t r á f i c o p o r aque ­
l l a z o n a . — E f e . 
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Ha desaparecido 
misteriosamente 
u n m ié rn b r o 
de la] Cámara, 

de los Comunes 
Londres.—Scotland Vard , ha pues­

to hoy of ic ia lmente en la l ista de des­
aparecidos e l nombre de un miembro 
conservador del Par lamento. Se trata 
de Ldvvard Carson, que ha representa­
do en los siete úl t imos años a l d is ­
t r i t o de l l ianet . Su esposa comunicó 
su desaparición a la pol ic ía cuando 
ayer dejó de ir a recogerla para asis­
t i r a la fiesta ofrecida en Palacio 
por la Reina Isabel I I . 

Fué visto por t i l t ima vez a las seis 
y cuarto de la tarde en la Cámala de 
los Comunes.—Efe. 
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Los informes sobre platillos volantes 
.no pueden explicarse satisfactoriamente 
ílsl lo' leí 

Dayton.—El capi tán Ruppel : , jefe 
de la Comisión de la fuerza aérea en­
cargada de invest igar los casos de 
observación de plat i l los volantes, ha 
declarado que, aproximadamente, un 
quince por ciento de los infermes re ­
c ib idos y que suman unas m i l obser­
vaciones dis'iin'.as en un plazo de cua­
t r o años; mo pueden ser explicados 
sai isfac:or ¡amenté. 

Añadió que se han enviado aviones 
de raza a reacción a g r a n a l u i r a , 
pera que todavía nc han esiablecido 
contacto con nkngún p la t i l l o . Por el 
con t ra r io , c l equipo lerrest re de ra­
dar ha regis t rado la i rayecíor ia de 
objetos que se desplazaban en la at -
mó-ifera, s in expl icación posible y 
que se cree lo harían n una ve lcc l -
i lad de 1.500 a dos m i l mil las por 
Uora, objetos que oo lucrom vistos 

i 
por seres humanos. 

D i jo , por ú l i i m o , que el 3í> por 
cíenlo de las cbservaciones se refe­
r ían a meteoros u otros fenómenos 
de i lusión ópt ica .—Efe. 
¿MAS PLATILLOS? 

La Plata (Argent ina) .— Varios ve­
cinos de la ciudad de Verónica, p ró ­
x ima a la capital de la provincia de 
Buenos Aires, han d icho haber visto 
seis objetos luminosos en forma de 
disco, que maniobraban en el espa-
cio.»Estas personas creyeron que po­
día tratarse de los l lamados plat i l los 
velantes, ya que su forma y mov imien­
tos d i fer ían tota lmente de los aviones. 
Despedían una luminosidad amar i l lo 
ñ/. i ladn y s r man lúv ie ron sobre la 
2ona de Verónica por espacio ele más 
de una ho ra , hasta que se re t i ra ron , 
decapa reciendo uno a uno.—Ele^ ^ , 

Villarcayo tributará 
cariñoso homenaje al 
señor gobernador civil 

E n V i l l a r c a y o se c e l e b r a r á n c l 
p r ó x i m a d i a 25 de l a c t u a l b r i l l a n , 
tes ac tos c o n , m o t i v o de la v i s i t a 
o f i c i a l q u e e f e c t u a r á a a q u e l l a 
v i l l a b u r g a l e s a el E x c m o . Sr . Go-
e b r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o , d o n Jesús Posa­
d a Cacho , ac tos a los que se su­
m a r á n a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­
c iones p r o v i n c i a l e s y de n u m e r o ­
sos p u e b l o s de aque l l a c o m a r c a . 

El p r o g r a m a c o n f e c c i o n a d o es 
e l s i g u i e n t e : 

A las c i n c o de la t a r d e , l l e g a d a 
d e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l 
q u i e n s e g u i d a m e n t e h a b l a r á a las 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e l P a r t i d o j u ­
d i c i a l , r e c i b i e n d o l u e g o e n el 
A y u n t a m i e n t o a d i v e r s a s c o m i s i o ­
nes de los p u e b l o s c o m a r c a n o s . 

A las seis y m e d i a , f e s t i v a l t a u ­
r i n o a b e n e f i c i o d e l H o s p i t a l -
A s i l o d e V i l l a r c a y o , e s t o q u e a n d o 
dos n o v i l l o s de d o n I g n a c i o E n c i ­
nas e l n o v i l l e r o b u r g a l é s A c i t o 
L ó p e z y dos v a q u i l l a s d e l m i s m o 
h i e r r o p o r d o s c u a d r i l l a s de c a ­
sados y so l te ros d e V i l l a r c a y o , ca ­
p i t a n e a d o s p o r A n g e l H u e r t a V 
Jesús P e r e d a . 

Después d e j f e s t i v a l , se ce le ­
b r a r á l a i n a u g u r a c i ó n de la nue ­
v a c a s a - v i v i e n d a d e l m a e s t r o n a ­
c i o n a l de B o c o s , ac to que p r e s i ­
d i r á el señor Posada Cacho , 
q u i e n s e g u i d a m e n t e i n s p e c c i o n a ­
r á las o b r a s d e s a n e a m i e n t o . 

Por l a n o c h e , a las o n c e , cena 
a » l a a m e r i c a n a e n l o s j a r d i n r ^ 
d e l h o t e l "La= R u b i a " , s e g u i d o de 
u n g r a n b a i l e de t r a j e s , a m e n i ­
z a d o p o r u n a se lec ta o r q u e s t i n a 

A las d o c e , se c e l e b r a r á n ve r ­
benas p o p u l a r e s , q u e m á n d o s e una 
p r e c i o s a c o l e c c i ó n de f u e g o s a r ­
t i f i c i a l e s e i m p r e s i o n a n t e s t r a c a s . 

Si e necesifa cocinero 
para Campamentos instalado en est» 

capi ta l los dias 20 de Jul io a l 10 de 
Aí jos lo; e isualn icnle otro «hiranti* I**5 
dias 25 ai 30 de Ju l io . 

D i r ig i rse a la Delegación prov inc ia ' 
del Frente de Juventudes de Burgos. , 

http://lk.-spi.es

